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“A leitura não se constrói 
sobre o nada. Há algo que 
provoca o leitor, interessa-
lhe, instiga-lhe um outro 
pensamento que lhe permite 









Este trabalho tem como objetivo a análise e comparação das transcodificações 
da obra literária Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, em 
mídias diferentes – cinema e quadrinhos. As características de cada adaptação 
ao contar a mesma história, com mudança de uma linguagem para outra, 
indicam uma inovação nos meios de Comunicação. O estudo foi baseado na 
análise de conteúdo de dois álbuns de quadrinhos – de Sebastião Seabra, 
publicado em 2008, e de César Lobo e Luiz Antônio Aguiar, de 2013 – e dois 
filmes – Memórias Póstumas, de André Klotzel (2001), e Brás Cubas, de Júlio 
Bressane (1985). As transcodificações se mostraram com características 
distintas. Dentro das partes da história exploradas por este trabalho, cada autor 
conseguiu inovar, sendo criativo a seu modo sem deixar de passar a 
informação. Nos quadrinhos, enquanto um tem um traço dos desenhos mais 
leve e usa cores claras, outro destaca riqueza de detalhes nas artes com cores 
fortes. Nos filmes, um dos autores ressalta a história original nos mínimos 
detalhes, enquanto o outro usa uma percepção completamente diferente. 
 








The objective of this work is to analyze and compare transcodifications from a 
great piece of brazilian literature called Memórias Póstumas de Brás Cubas, 
written by Machado de Assis, in different medias - movies and comics. The 
characteristics of each adaptation while telling the same history, changing from 
one language profile to another, indicate an innovation in media 
communications. The study was based on the analysis of two books – by 
Sebastião Seabra, published in 2008, and by César Lobo e Luiz Antônio Aguiar, 
published in 2013 – and two movies – Memórias Póstumas, directed by André 
Klotzel (2001), and Brás Cubas, by Júlio Bressane (1985). The 
transcodifications revealed different features. Inside some pieces of the history 
explored by this work, each writer achieved the innovation, being creative using 
their own characteristics but without losing any information. In the comic books, 
one author had a soft way to design his drawings using brighter colors, whereas 
the other one used rich details in his arts applying strong colors. In the movies, 
one author emphasizes the original history in all of its details, whereas the other 
one worked with a completely different perception. 
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1. Introdução  
 
1.1 Origem do estudo 
 
Parafrasendo Machado de Assis, ao iniciar esta seção, hesitei se deveria 
falar sobre a minha escolha do tema desta dissertação pelo início ou pelo fim 
do meu contato com a obra. Mas, por ser mais prático, vamos pelo início.  
Desde a infância, gosto muito de ler e, enquanto todos julgavam chatos 
os clássicos da literatura, eu os lia. Talvez pela facilidade de ter os livros de 
irmãos mais velhos na estante de casa, o fato é que sempre gostei de 
Machado de Assis. Comecei por Dom Casmurro, fui para Quincas Borba e O 
Alienista, até chegar a ler alguns contos e Memórias Póstumas de Brás Cubas, 
que reli tempos depois pensando em desvendar a inteligência e o sarcasmo 
impressionantes do personagem principal. Deixei a literatura dos clássicos de 
lado, mas sempre comentava sobre Machado em conversas sobre o tema.  
Nesse meio-tempo, me interessei por quadrinhos e pelo jornalismo em 
quadrinhos, temas que sempre achei importantes para trabalhar em minha 
dissertação de mestrado, já que se aproximam da área do jornalismo com a 
qual tenho mais contato, a parte gráfica. Mas me frustrei ao descobrir que já 
haviam pesquisado o suficiente sobre essa soma do jornalismo com HQs. 
Passei algum tempo procurando alguma ligação entre minha profissão, 
jornalismo, e quadrinhos, até que conheci em uma livraria a literatura em 
quadrinhos, em que clássicos literários foram adaptados à Nona Arte.  
Pesquisei e encontrei livros em quadrinhos sobre Memórias Póstumas e 
achei importante ir mais a fundo no assunto, dado que a obra tem também uma 
importância histórica. Escrita inicialmente como folhetim na Revista Brasileira, 
entre março e dezembro de 1880, e em seguida transformada em livro, em 
1881, retrata a escravidão, as classes sociais e as ideias positivistas da época, 
além de ter sido considerada polêmica.  
Em 2008, foi lançada a primeira versão em quadrinhos, com roteiro e 





primeira versão, em 1881. Em 2013, surgiu outra edição em quadrinhos, com 
roteiro e arte de Cesar Lobo e adaptação e roteiro de Luiz Antônio Aguiar.  
Assim, comecei a procurar programas de mestrado que 
proporcionassem a possiblidade de trabalhar com Literatura em Quadrinhos e 
estivessem também ligados à área de Comunicação, mas não encontrava. Um 
amigo indicou a USCS, instituição na qual havia um professor que trabalhava 
com quadrinhos, e foi então que a união dos temas literatura, quadrinhos e 
comunicação foi possível como início, meio e fim dos meus estudos no 
mestrado. Conversando com meu possível orientador na época, e atual, 
descobri também outro tipo de adaptação de Memórias Póstumas: dois filmes 
sobre o tema, realizados por Júlio Bressane (1985) e André Klotzel (2001).  
Somei a Sétima Arte ao projeto. 
Nesse sentido, a importância literária e a inovação encontrada nas 
traduções cinematográficas e em HQs definem explicitamente a origem do 
estudo, já que a obra, em termos de transposições, permite diversas 
interpretações e inovações entre elas. 
 
1.2 Problematização e objetivo 
 
O referido estudo depara com a questão de que as adaptações não são 
aceitas por estudiosos e público, por levarem em consideração a falta de 
fidelidade.  
Ao adotarmos uma abordagem ampla, intertextual, em vez de uma 
postura restrita, discriminatória, não abandonamos com isso as 
noções de julgamento e avaliação. (...) Ainda podemos falar de 
adaptações bem-sucedidas ou não, mas agora não por noções 
rudimentares de “fidelidade”, e sim pela atenção dada a respostas 
dialógicas específicas, a “leituras”, “críticas”, “interpretações”, e 
“reescritas” de romances-fonte em análises que invariavelmente 
levam em consideração as inevitáveis lacunas e transformações na 
passagem para mídias e materiais de expressão muito diferentes.   
(STAM, 2008, p. 22).  
 
Além disso, a parte gráfica pode ou não conquistar maior interesse do 





É muito comum alguém ver nas histórias em quadrinhos uma forma 
de literatura. Adaptações em quadrinhos [...] ajudam a reforçar este 
olhar. Chamar quadrinhos de literatura [...] nada mais é do que uma 
forma de procurar rótulos socialmente aceitos ou academicamente 
prestigiados (caso da literatura, inclusive infantil) como argumento 
para aceitar os quadrinhos, historicamente vistos de maneira 
pejorativa, inclusive no meio universitário. (RAMOS, 2009, p. 17).  
 
Já em relação ao cinema, Stam afirma que, além da crítica quanto à 
fidelidade, interpõem-se entre o filme e a literatura: 
[...] a natureza multicultural da intertextualidade artística, a natureza 
problemática do ilusionismo, a riqueza de alternativas “mágicas” e 
reflexivas ao realismo convencional e a importância crucial tanto da 
especificidade do meio de comunicação [...] quanto dos elementos 
migratórios, de entrecruzamento, compartilhados pelo cinema e 
outros tipos de mídia. (STAM, 2008, p. 19). 
 
Tendo em vista que há diferenças entre o texto (literatura) e suas 
adaptações para novos textos (histórias em quadrinhos e cinema), a pergunta- 
problema da pesquisa a ser realizada é: quais são as transformações 
verificadas nas transcodificações do livro Memórias Póstumas de Brás Cubas, 
de Machado de Assis, para os quadrinhos e para o cinema? Assim, o objetivo 
principal deste trabalho é analisar e comparar a obra em duas mídias diferentes 
(quadrinhos e cinema) e mostrar quais foram as mudanças de texto feitas na 
transcodificação da obra entre essas três linguagens. 
 
1.3 Justificativa do estudo 
 
Estudos sobre a transposição da literatura para os quadrinhos e o 
cinema têm recebido abordagens crescentes, considerando que, para as 
adaptações, não há unanimidade sobre esse processo: elas são rejeitadas por 
alguns autores e leitores, principalmente quando textos do cânone literário são 
vertidos para os quadrinhos ou para o cinema. Dessa forma, a análise de obras 
literárias traduzidas para outras mídias e linguagens se tornou um assunto 
importante a ser pesquisado. 
Diante da polêmica causada pelas publicações em livro e quadrinhos, 





transformado em uma obra literária clássica, as HQs acabariam com sua 
importância, mesmo em épocas distintas, e a grande divergência apresentada 
em suas versões cinematográficas, as várias formas de adaptações são 
relevantes por atingirem públicos diferentes, já que estes contêm olhares 
variados de uma mesma história. Por esse motivo, é relevante estudar todos os 
pontos referentes à transposição dentro da mesma obra, procurando salientar 
as observações de autores ao convertê-la às linguagens de cada mídia.  
A literatura é a forma de compor, criar ou recriar e fantasiar com 
palavras a realidade, em prosa ou em verso. De acordo com Pina (2012, p. 55), 
o texto literário “é a arte de escolher, combinar palavras, temas e ideias. 
Representa seu lugar e seu momento, não se limita a eles, tendo um forte 




A pesquisa realizada, qualitativa e de nível exploratório, tem como objeto 
de análise o livro Memórias Póstumas de Brás Cubas e sua transcodificação 
em dois álbuns de quadrinhos, realizados por Sebastião Seabra (2008) e César 
Lobo (2013), e em dois filmes, Brás Cubas, dirigido por Júlio Bressane (1985), 
e Memórias Póstumas, de André Klotzel (2001). Assim, para atingir esse 
propósito, serão utilizadas as técnicas de pesquisa documental e análise 
descritiva do conteúdo dos elementos das linguagens e das mídias, por meio 
das categorias personagem, ambiente e narrativa. Dentro dessas categorias 
também serão analisadas sequências importantes do livro e feita a análise 
comparativa destas com as adaptações. A escolha do corpus de análise – os 
álbuns de quadrinhos e os filmes – se deu pelo fato de todos apresentarem 
inovações estéticas e/ou narrativas com base em um clássico literário 
consagrado.  
Unicamente literário em um primeiro momento, o livro permite, em 
termos de adaptação, uma variação de traduções, literais e não literais – 





autores na adaptação da história, como é possível perceber em uma primeira 
análise das diversas mídias.  
A primeira sequência apreciada para análise – que segue o modelo 
teórico da semiologia estruturalista – é a inicial, em que Brás Cubas narra seu 
próprio óbito. Partes que também podem ser destacadas nesta pesquisa e que 
tornam a análise mais completa são: a infância, quando mostra a criação do 
personagem e como ele tinha liberdade para ser um “menino diabo”, conforme 
descreve um dos quadrinhos; a vida amorosa e suas lembranças; e o momento 
de delírio com o hipopótamo. A escolha desses trechos, além do inicial, pode 
ser justificada pela sequência a ser seguida para se poder compreender o todo 
do relato machadiano.  
 
1.5 Delimitação do estudo 
 
O corpus é composto por 4 obras, duas no cinema, direção de Júlio 
Bressane e de André Klotzel, e duas nos quadrinhos, de Sebastião Seabra e 
de Cesar Lobo e Luis Antônio Aguiar.  
A análise da transposição, a importância literária e o entendimento de 
cada versão da obra colocam em evidência o que se pode caracterizar como 
aceitação ou melhor entendimento de uma história pelos seus públicos.  
A obra literária de Machado de Assis, usando a linguagem em sua 
função poética e o código verbal, é passível de transcodificação por meios 
atuais, como HQs e cinema, mesmo depois de mais de um século da sua 
publicação original, pois já traz implícita sua importância na sociedade, por ser 
socialmente crítica e revolucionária. Assim, traz a possibilidade de ser 
observada, inventada e reinventada como uma nova obra sem perder sua 
importância histórica. 
Nos quadrinhos é possível mesclar texto e imagens em sequência 
usando a técnica do encapsulamento – em uma vinheta pode haver só imagem 
(personagem e cenário, só o personagem ou só o cenário), ou imagem e texto 
(presente nos balões de fala ou pensamento ou, ainda, em recordatórios), 





No cinema, a mistura da linguagem verbal e oral, sons (música e ruídos), 
imagem em movimento e uma codificação própria (uso de planos, 
enquadramentos, cenas e sequências) pode dar um sentido completo à história 
de Brás Cubas. 
 
1.6 Vinculação à linha de pesquisa 
 
Uma vez que analisa as mudanças verificadas na linguagem quando da 
adaptação de um texto literário para narrativas cinematográficas ou 
quadrinísticas, este projeto está relacionado à linha de pesquisa denominada 
Linguagens na Comunicação: mídias e inovação, que tem como eixo temático 
o Estudo das Narrativas e Gêneros Ficcionais midiáticos, Televisão, Cinema, 
Histórias em Quadrinhos e Humor na Cultura Midiática. A adaptação, aqui 
presente, é uma recriação da obra, cada uma seguindo linguagem, narrativas e 
codificações características, e seu grau de fidelidade ao texto original. 
 
1.7 Resumo dos capítulos 
 
Para desenvolver a análise pretendida, este trabalho apresenta, no 
Capítulo 2, intitulado “A adaptação do texto literário para outras mídias”, uma 
reflexão sobre todo o universo das transposições narrativas, suas 
possibilidades e métodos de adaptações. A autora Ana Maria Balogh  
contextualiza a relação existente na transmutação e os problemas de 
traduzibilidade e intraduzibilidade, fidelidade e infidelidade da individualidade 
de cada obra que participa do processo. Também é indicada a semiótica 
narrativa entre os modelos de sequenciação, combinação e hierarquização dos 
elementos constituintes do nível narrativo.  
A teoria da adaptação com conceitos do autor Robert Stam é destacada 
para esclarecer sobre a questão da fidelidade (ao texto original) nas 
adaptações fílmicas de romances. Já Patrícia Kátia da Costa Pina (2012) 
discorre sobre a transposição da literatura para as HQs. O conceito de 





de uma mídia para outra, é preciso adequar o conteúdo original – literário, 
codificado de acordo com as normas gramaticais e tendo como parâmetro a 
função poética da linguagem (JAKOBSON apud CHALHUB, 1987) – para 
outras formas de expressão que empregam diferentes codificações, por 
exemplo, no cinema, o sintagma narrativo imagem em movimento/som/fala, e, 
nos quadrinhos, a relação sequencial de imagens fixas e textos. 
Os capítulos seguintes tratam, respectivamente, da adaptação do 
original literário para o cinema e para os quadrinhos. Assim, o Capítulo 3, 
nomeado “Machado de Assis: da literatura para os quadrinhos”, é subdividido 
em: “A linguagem das HQs”, parte que explica como funciona todo o universo 
quadrinhográfico; na exposição de como são feitas as adaptações a partir da 
literatura para esse meio, considerado visual quase que por completo; e na 
análise dos dois álbuns de Memórias Póstumas em quadrinhos selecionados 
como corpus do trabalho, em que é feita a comparação entre eles, o texto 
inicial do livro e a linguagem verbal apresentada com seus desenhos e 
quadros. Aqui o capítulo mostrará os conceitos a partir de teorias de autores 
como Waldomiro Vergueiro, que fornece discussões sobre a importância social 
da leitura em quadrinhos, e não apenas como objeto de observação, 
mostrando que assim é protagonista no letramento e no gosto pela leitura. Por 
fim, outros autores, como Moacy Cirne (1970), Patricia Katia da Costa Pina 
(2012), Nobu Chinen (2011), Paulo Ramos (2009), Lielson Zeni (2014), 
Wellington Sberk (2006), Alvaro de Moya (1986) e Will Eisner (1986), trazem 
conceitos para a análise dos quadrinhos.  
O capítulo 4, denominado “A narrativa literária em sua versão para o 
cinema”, segue a mesma linha do anterior, dedicando sua primeira parte à 
linguagem cinematográfica e suas características. O capítulo é concluído com a 
análise de Memórias Póstumas nas duas películas, detalhando como foram 
apresentadas nessas adaptações. Para somar informações e conceitos a esse 
capítulo, a autora Ana Maria Balogh (2002) explica o discurso ficcional na TV e 
trata das estruturas elementares da narrativa, citando a ideia de “a variedade 
prodigiosa de gêneros e substâncias”, formulada por Roland Barthes em 





deve-se à semiótica. Além disso, o capítulo apresenta as relações apontadas 
por estudiosos entre cinema e literatura e conceitua fragmentação e 
descontinuidade. Para entendermos melhor os fundamentos do cinema, 
Christian Metz mostra a linguagem como fator essencial, seguido por conceitos 
de Robert Stam (2008), em A Literatura através do cinema, com capítulo e 































2. A adaptação do texto literário para outras mídias 
 
No que concerne à narrativa, há a transcodificação quando ocorre a 
passagem de um texto (literário, por exemplo) para outra forma de expressão. 
Assim, atualmente, o mais comum é encontrar os clássicos literários traduzidos 
para quadrinhos e cinema, por exemplo, que são baseados nos livros. 
Atualmente, verifica-se o crescimento do número de adaptações de histórias 
em quadrinhos para o cinema e para as séries televisivas, que não serão 
abordadas neste trabalho, mas servem para exemplificar as possibilidades de 
transposição de um produto midiático para outro. 
 
2.1 Transposições narrativas e a questão da fidelidade 
 
Fazer uma leitura significa ficar preso a palavras, frases e parágrafos de 
uma história que se transforma em uma aventura imagética. Uma pessoa, 
como leitor, imagina cada cena criada pelo autor. Mas com clássicos pode não 
acontecer da mesma forma. Na opinião de Wilton José Marques, em texto 
publicado no livro Clássicos em HQ: 
 
A leitura de um clássico, no entanto, pode apresentar eventuais 
dificuldades. Às vezes, a própria palavra “clássico” cria no leitor um 
anteparo de medo que não apenas o constrange, mas, o que é pior, 
afasta-o do livro. (MARQUES, 2013, p. 10). 
 
Em um primeiro momento é necessário entender o que é código e 
linguagem, evidenciando a diferença entre a linguagem literária, a dos 
quadrinhos e a cinematográfica.  
A linguagem literária utiliza elementos verbais, palavras, que são 
verbos, substantivos, adjetivos. Nas Histórias em quadrinhos a linguagem 
própria implica balões, onomatopeias, metáforas visuais, recordatórios. Já o 
cinema trabalha com outros tipos de linguagem misturadas, imagem e 





A codificação forma as regras de combinação da linguagem. Então, a 
verbal é codificada de acordo com as normas gramaticais, a dos quadrinhos 
implica uma relação sequencial entre textos e imagens, e a do cinema articula 
a divisão de planos, cenas e sequências. 
A recriação de livros clássicos por meio da literatura em quadrinhos e 
dos filmes traz à tona um conhecimento maior sobre as obras. Porém, com as 
transposições, também começaram a surgir problemas, ou melhor, 
questionamentos sobre a fidelidade/infidelidade, traduzibilidade/ 
intraduzibilidade de cada obra. Segundo Balogh: 
 
O filme adaptado deve preservar em primeiro lugar a sua autonomia 
fílmica, antes mesmo de ser objeto de análise como adaptação. Caso 
contrário, corresponderá ao que se costuma chamar de tradução 
“servil” ou meramente ilustrativa. (BALOGH, 2005, p. 53). 
 
Algumas vezes também se coloca a dúvida, no caso de filmes, se o 
receptor é inicialmente um espectador ou um leitor:  
 
Antigamente, o processo ocorria de forma inversa: primeiro lia-se o 
livro e depois conferia-se a fidelidade da adaptação fílmica em 
relação à obra literária. Hoje, na maioria das vezes, é a existência de 
uma minissérie ou novela ou até mesmo filme que aumenta a 
vendagem dos livros. (BALOGH, 2005, p. 30-31). 
 
Balogh (2005, p. 31) ainda completa que o caminho da criação do filme 
e o da análise são inversos: “CRIAÇÃO: OBRA LITERÁRIA – ROTEIRO – 
OBRA FÍLMICA / ANÁLISE: OBRA FÍLMICA – ROTEIRO – OBRA LITERÁRIA”. 
Já para Stam (2008, p. 19), a adaptação fílmica de romances sofre 
discriminações, trazendo um sentido de estar prestando um “desserviço à 
literatura”. No entender desse autor: 
 
Quando dizemos que uma adaptação foi infiel ao original, a própria 
violência do termo expressa a grande decepção que sentimos quando 
uma adaptação fílmica não consegue captar aquilo que entendemos 
ser a narrativa, temática, temática, literária. (STAM, 2008, p. 20). 
 
De acordo com Linda Hutcheon (2006), há muitas teorias da adaptação 





transposição de gêneros, mas que detalhes podem ser diferentes, podendo 
adicionar narração, performance e interesses. Para essa teórica, cada 
adaptação é uma obra diferente, nova, uma (re)leitura do texto original.  
Uma das críticas às adaptações de textos literários para os quadrinhos 
diz respeito à infidelidade ao texto original, especialmente quando se trata de 
um “clássico da literatura”. Essa traição aconteceria principalmente com a 
supressão de partes da obra e pela alteração dos diálogos. Em relação às 
transposições da literatura para as HQs, no entanto, Pina (2012) afirma que 
trazem sentidos e valores da obra original que a atualizam, pois a transformam 
em um novo texto.  
 
Antes de nós, leitores das adaptações e das obras-fonte, eles (OS 
ADAPTADORES) introduziram-se entre as linhas dos textos 
adaptados [...]. Eles leram as obras-fonte e foram lidos nelas e por 
elas. Isso é arte, em duas perspectivas simultâneas – a de quem cria 
e a de quem usufrui. (PINA, 2012, p. 62). 
 
Portanto, as adaptações são uma espécie de tradução, sendo que esta 
possui uma relação direta com o riginalcomo explica Lielson Zeni, para quem “é 
possível encarar a prática tradutória de modo mais abrangente, indo além da 
troca de idiomas” (2014, p. 113). Além disso:  
 
As adaptações literárias em quadrinhos, não raro, têm a preocupação 
de manter o texto original, como se a arte fosse somente o texto “bem 
escrito”. [...] No cinema, isso pode ser conseguido em cenas sem 
diálogo, valendo-se de recursos específicos dessa arte, como trilha 
sonora ou montagem. (ZENI, 2014, p. 126). 
  
Apesar das discussões apresentadas sobre fidelidade e infidelidade, 
este trabalho foca mais as traduções, não se prendendo à fidelidade e à 
infidelidade, já que são linguagens distintas apresentando a mesma história. 
 
2.2. A transcodificação de textos para mídias diferentes 
 
Narrativas ficcionais são desenvolvidas a partir de códigos e linguagens 





escrita, por meio de imagens ou com recursos audiovisuais assemelha-se 
quanto aos elementos do relato, mas diferencia-se quanto a aspectos 
específicos de cada forma de comunicação. Dessa maneira, quando um texto 
realizado originalmente para um meio é transposto para outra linguagem, ele 
sofre, necessariamente, alterações. 
Balogh (2005, p. 45) emprega o termo “transmutação” para se referir à 
passagem de um texto de um meio para outro. De acordo com essa autora, há 
um elemento conjuntivo por excelência presente na transmutação: “[...] o fato 
de que os textos presentes no processo são narrativas”. Utilizando a 
perspectiva greimasiana, ela amplia o conceito de estrutura elementar da 
narrativa: “[...] a significação como resultante de percepção simultânea de simi-
laridades (conjunções) e diferenças (disjunções) – ao processo intertextual”. 
Já Plaza, focado na produção artística, parte dos referenciais de 
Jakobson e Peirce. O teórico (2008, p. 14) compreende a tradução como “[...] 
prática crítico-criativa na historicidade dos meios de produção e re-produção, 
como leitura, como metacriação, como ação sobre estruturas, eventos, como 
diálogo de signos, como síntese e reescritura da história”. Ele faz ainda uma 
distinção entre a tradução interlingual e a tradução intersemiótica: 
 
Na tradução interlingual, o processo tradutório processa-se no 
mesmo meio, porém em língua diferenciada, tendo, por isso mesmo, 
tendência a despertar os sentidos latentes na língua de partida. 
Contudo, os sentidos nas línguas tendem a ficar especializados e 
adormecidos, pois esses sentidos estão nelas representados por 
meio da sugestão, alusão e metáfora. Pelo contrário, na Tradução 
Intersemiótica, como tradução entre os diferentes sistemas de signos, 
tornam-se relevantes as relações entre os sentidos, meios e códigos. 
(PLAZA, 2008, p. 45). 
 
Guerini e Barbosa (2013, p. 16-17) ponderam que “[...] ao falar de HQ 
como ‘tradução’, estamos admitindo que HQ é um texto que se equipara à 
fonte”, embora ressaltem que a história em quadrinhos “[...] não é construída 
somente por ‘literas, letras’, ela não faz uso apenas do alfa e do beta, mas 
utiliza-se de outros signos para construir a narrativa”. Na visão das duas 
teóricas: 
[...] para conceber a HQ como tradução, bastou-nos considerar 
o significado como um fato semiótico com afinidade mais 





superficial e vaga – de duas obras poéticas produzidas em 
línguas diferentes. [...] 
Ora, se ao tradutor cabe compor um poema análogo ao original 
em outra linguagem e com signos diferentes, isso é factível 
com a transposição da linguagem literária para a HQ. 
(GUERINI; BARBOSA, 2013, p. 16-17). 
 
De acordo com Santos et al. (2015, p. 75-76), a transcodificação de uma 
história criada no âmbito de uma linguagem (escrita, por exemplo) para outra 
(como a audiovisual ou a dos quadrinhos) implica, sobretudo, a adequação a 
um código diferente. Nesse sentido, pode-se dizer que se verifica um processo 
de transcodificação, termo que será a tônica deste trabalho. Quando um texto 
literário, codificado de acordo com as normas gramaticais e as possibilidades 
denotativas e conotativas da escrita, é adaptado para os quadrinhos, ele é 
reimaginado e reformulado em fragmentos de imagens e textos, como é próprio 
a esse produto cultural. 
Narrativa gráfica sequencial, a história em quadrinhos caracteriza-se 
pelo amálgama de duas linguagens (verbal e pictórica) que se articulam no 
espaço da vinheta. Esse sintagma elementar – a vinheta composta de texto e 
desenho – consiste em uma parte de um sistema semiológico mais complexo 
em que se desenrola a história, baseado na relação sequencial e de 
continuidade estabelecida pelas vinhetas e pelos elementos nelas 
encapsulados1. 
O cinema, por sua vez, constrói sua narrativa a partir de imagens 
(inicialmente fotográficas), que, uma vez projetadas sobre uma superfície a 
uma determinada velocidade (24 quadros, ou fotogramas, por segundo), criam 
a ilusão de movimento devido a um fenômeno ótico-biológico, a persistência 
retiniana. Com o desenvolvimento de sua linguagem – a chamada decupagem 
clássica ou montagem ilusionista ou invisível –, a narrativa cinematográfica é 
composta de planos, cenas e sequências que guiam o espectador pela história. 
O som (a partir de 1927), a cor (introduzida em 1935) e diversos recursos 
                                                             
1 Para Duncan e Smith (2009, p. 131, trad. nossa), “[...] o processo de encapsulamento 
[encapsulation] envolve a seleção de certos momentos da ação principal da história imaginada, 
encapsulando ou delimitando pedaços daqueles momentos em um espaço restrito (uma 
unidade dos quadrinhos que é chamada de vinheta [panel], independente de existirem ou não 






























3. Machado de Assis: da literatura aos quadrinhos  
 
Machado de Assis – poeta, romancista, cronista, dramaturgo, autor de 
contos, escritor de folhetins, jornalista, tradutor e crítico literário – teve 
ocupações e/ou profissões ligadas às letras que lhe deram uma importante 
colocação na história da literatura brasileira. Com a publicação de Memórias 
Póstumas de Brás de Cubas, em 1881, tornou-se um autor polêmico:  
 
Se houve um leitor oitocentista preocupado com a formação de um 
público para consumir sua obra, ele foi Machado de Assis. [...] Suas 
narrativas são repletas de estratégias de interação com o público. 
(PINA, 2012, p. 77). 
 
Essa interação com o público, citada por Pina, é um ponto a se atentar 
em relação aos leitores atuais, já que consideravelmente leem menos e se 
interessam mais pelo imediato. Mesmo não sendo tão imediatista, a literatura 
em quadrinhos trouxe uma forma de contribuir para que esses leitores 
conheçam textos com uma soma à cultura, por meio do incentivo à leitura de 
textos literários com a arte quadrinística. 
 
As adaptações das obras literárias promovem, sim, certa condução 
do ato de ler, por concretizarem, no papel impresso, uma leitura já 
feita. [...] As obras-fonte imprimem aos jovens leitores 
contemporâneos uma série de obstáculos que os quadrinhos 
relativizam. A representação visual é uma alternativa muito 
interessante nesse sentido. (PINA, 2012, p. 92). 
 
3.1 A linguagem das HQs 
 
Como afirma Cirne (1970), inicialmente, e durante muito tempo, os 
quadrinhos eram vistos como uma substância prejudicial ao desenvolvimento 
intelectual das crianças. Para esse autor: 
 
Aos poucos, porém, foi-se verificando a fragilidade dos argumentos 
daqueles que investiam contra os quadrinhos: uma nova base 





evolução crítica, problematizando-os a partir do relacionamento entre 
a reprodutibilidade técnica e o consumo em massa, que criariam 
novas posições estético-internacionais para a obra de arte. (CIRNE, 
1970, p. 11) 
 
As histórias em quadrinhos têm narrativas da mesma forma que outras 
artes para contar histórias, porém com desenhos e menos texto. Assim, “[...] 
história em quadrinhos é uma história em imagens” (CAGNIN, 1975, p. 21). 
Sendo um sistema narrativo, é formada por dois códigos de signos gráficos: a 
imagem, obtida pelos desenhos, e a linguagem escrita. 
 
A diferença entre os dois signos leva a expor alguns conceitos sobre 
a natureza e a classificação dos signos e a dividir o presente trabalho 
em partes: primeiro a imagem como elemento figurativo; e depois, o 
texto como elemento linguístico integrado no sistema narrativo. 
(CAGNIN, 1975, p. 22). 
  
Já para Chinen (2011), ainda não se chegou a um consenso sobre o que 
é história em quadrinhos, já que em cada conceito existe um argumento que o 
contradiz, mas em todas há a linguagem narrativa:  
 
[...] podem existir HQs sem balões, sem textos e mesmo sem os 
quadrinhos. Podem ter várias vinhetas ou apenas uma, o que a 
aproximaria de um cartum. O importante é que todas, sem exceção, 
contêm uma narrativa e isso é o que todo autor de quadrinhos precisa 
ter em mente. (CHINEN, 2011, p. 7). 
 
O teórico belga Thierry Groensteen (2007, p. 6) considera as histórias 
em quadrinhos um sistema: “[...] uma original combinação de um (ou dois, com 
a escrita) sujeito(s) de expressão, e uma coleção de códigos”. Segundo esse 
autor, a imagem é “[...] a unidade básica da linguagem dos quadrinhos”2. 
Santos (2015), de forma diferente, sustenta que: 
 
Forma narrativa peculiar, a história em quadrinhos sustenta-se no 
amálgama sígnico formado pelo sintagma narrativo imagem-texto, 
que se apresenta em escalas diferentes (do predomínio absoluto do 
elemento pictórico à preponderância da palavra). O texto pode 
explicar o imagético, complementar ou redundar a imagem e esta, por 
sua vez, serve de ilustração para o verbal ou, a partir dele, cria 
mundos, personagens e situações. (SANTOS, 2015, p. 34-35). 
                                                             






Dessa forma, para a construção de uma HQ, é necessário verificar a 
existência de certos elementos, que podem estar presentes dentro de um único 
quadrinho. Os mais recorrentes, de acordo com Chinen (2011), são vinheta ou 
quadrinho, balão, recordatório, onomatopeia, metáforas visuais, linhas cinéticas 
ou de movimento. A composição da página é a responsável por dar 
sequencialidade às imagens e depende de outros fatores antes de ser 
planejada, como número de páginas disponíveis e formato, proporcionando 
assim dinamismo com a diagramação, com cada elemento gráfico em seu 
devido lugar. Segundo Chinen (2011, p. 31), “[...] todos os recursos disponíveis 
nos quadrinhos devem sempre atender a um só propósito: contar uma boa 
história, da melhor forma possível”. 
 
Figura 1 – Linhas cinéticas e de movimento 
 
Fonte: SEABRA (2008, p.18). Memórias Póstumas de Brás Cubas.  
 
No entender de Santos (2015): 
 
Expressar deslocamentos espaciais em uma mídia caracterizada por 
imagens fixas exige o aproveitamento de linhas cinéticas (traços, 
normalmente paralelos) que indicam o movimento do personagem ou 
de algum objeto circunscrevendo uma ação (máquina acionada) ou 






Figura 2 – Linhas cinéticas e de movimento 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.21) Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Figura 3 – Recordatório com caixa 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.23 ). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
 Da mesma forma que os balões (de fala ou de pensamento, que serão 
abordados adiante), os recordatórios têm como função conter textos narrativos 
de transição de tempo e espaço ou com a voz interior de um personagem, 






Figura 4 – Recordatório sem caixa  
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.25 ). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Como parte do código verbal das histórias em quadrinhos, a 
onomatopeia é o recurso gráfico que representa sons (tiros, objetos quebrados, 
socos etc.) em um produto cultural “mudo”. A tipologia das letras usadas nas 
onomatopeias confere a elas iconicidade, o que transcende os limites da 
expressão escrita (Figura 5). 
 
Figura 5 – Onomatopeia 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.12 ). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
  
Para conseguir o objetivo de narrar uma história como em qualquer livro 
ou filme, é preciso contar também com pontos indispensáveis, como 
sequência, enquadramento, ângulos, elipse e passagem de tempo ou timing. 





Em tudo encontramos ainda a palavra, como elemento de 
comunicação, acompanhando invariavelmente a imagem; é ela em 
todos os casos que tem a última palavra. A HQ, ainda que 
identificada pela imagem, [...] vem acompanhada de texto, do 
elemento linguístico, que se funde com a imagem e forma o código 
narrativo. (CAGNIN, 1975, p. 118-119). 
 
Figura 6 – Balão de pensamento 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.29). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
 Os balões são uma das mais características representações gráficas das 
histórias em quadrinhos. É neles que se inserem os textos de pensamento 
(Figura 6) ou de fala dos personagens (Figuras 7 e 8). No caso do balão de 
pensamento, bolinhas se dirigem à cabeça do actante que está pensando e, no 
que se refere ao balão de fala, há um apêndice, denominado rabicho, indicando 





Figura 7 – Balão de fala 
 
Fonte: SEABRA (2008, p.7). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Figura 8 – Balão de fala 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.32 ). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Nas formas de apresentação de texto, o balão é o que demonstra de 
forma mais simples o texto, a fala, indicando o diálogo e introduzindo o 
discurso direto na sequência narrativa. Assim, há tipos variados de balões, 
como balão-fala, balão-pensamento, balão-cochicho, balão-berro, balão-
trêmulo, balões de linhas quebradas, balão-vibrado, balão glacial, balão 
uníssono e balão-duplo, que representam cada sentimento, forma de ação, 
enfim, o significado do texto neles incluso. Essa, portanto, é uma maneira fácil 
de passar um texto literário para quadrinhos, fazendo com que o entendimento 





Trata-se de um dos recursos mais interessantes para dar “voz” a um 
meio que não é sonoro. A origem do balão é mais antiga do que se 
imagina, pois algo semelhante já era utilizado em gravuras da idade 
média: o filactério. (CHINEN, 2011, p. 16). 
  
Para finalizar, é necessário entender que nas HQs toda história é 
contada e entendida pela combinação de imagens e textos. Assim, todos os 
elementos da página precisam estar em harmonia e diagramados de forma a 
alcançar o entendimento do receptor. Na visão de Srbek (2006, p. 65), “[...] o 
conjunto formado pelo texto, o estilo do desenho, as técnicas empregadas e o 
ritmo narrativo sugerido constituem a obra em quadrinhos criada por um autor e 
sempre recriada por um leitor, a cada nova leitura”. O storytelling 
quadrinhográfico se realiza quando esses elementos se complementam de 
forma sequencial, seja dentro de um único requadro, seja no espaço de uma ou 
mais páginas por onde se estende a história. 
 
3.2 A tradução do texto verbal para o quadrinhográfico 
 
A tradução da literatura para os quadrinhos, ou seja, a passagem de 
uma história da literatura para a Nona Arte3 foi vista inicialmente com maus 
olhos. Precisamos sempre reforçar a ideia de que histórias em quadrinhos não 
são literatura. 
É muito comum alguém ver nas histórias em quadrinhos uma forma 
de literatura. Adaptações em quadrinhos [...] ajudam a reforçar este 
olhar. Chamar quadrinhos de literatura [...] nada mais é do que uma 
forma de procurar rótulos socialmente aceitos ou academicamente 
prestigiados (caso da literatura, inclusive infantil) como argumento 
para aceitar os quadrinhos, historicamente vistos de forma pejorativa, 
inclusive no meio universitário. (RAMOS, 2009, p. 17). 
  
Mas podemos ver pontos em comum entre as duas, apontados por 
Ramos, Vergueiro e Figueira (2014, p. 12), como modo de produção, processo 
                                                             
3 A Sétima Arte é um termo que foi criado por uma jornalista italiano, Ricioto Canudo,  que fez o 
Manifesto das Sete Artes e estética da Sétima Arte para que usassem o termo.  Em relação ao cinema. A 
Nona Arte, que são os quadrinhos, começa nos anos 1960 quando na França os teóricos estruturalistas 





de impressão, suporte (papel), formato, e assim por diante. Na visão de Ramos 
(2009, p. 17): 
 
 
No Brasil, nos últimos anos, tem-se assistido ao incremento tanto da 
quantidade como da variedade de obras que buscam verter a 
linguagem das histórias em quadrinhos para obras de literatura, 
especialmente aquelas consideradas clássicas. (RAMOS, 2009, p. 
17). 
 
Ainda de acordo com o mesmo livro, a quadrinização das obras literárias 
no Brasil iniciou em 1937, quando o pintor e historiador de arte Francisco 
Acquarone quadrinizou o romance O Guarani, de José de Alencar. Logo após, 
outras obras seguiram a mesma transcodificação. Porém, a tradução para os 
quadrinhos diminuiu consideravelmente entre a década de 1960 e o ano 2000, 
quando retomaram com a publicação da nova versão do título Classics 
Illustrated.  
O Brasil acompanhou a tendência mundial, o que colaborou 
especialmente para a ampliação dos álbuns em quadrinhos 
dedicados à adaptação de obras da literatura brasileira. [...] aos 
poucos o ritmo de publicação desse gênero foi se intensificando, a 
ponto de ser possível afirmar que existe no país um nicho específico 
do mercado de quadrinhos voltados à versão de obras literárias. 
(RAMOS; VERGUEIRO; FIGUEIRA, 2014, p. 24). 
  
Em 2006, o Programa Nacional Biblioteca Escola (PNBE) incluiu títulos 
de obras em quadrinhos nos acervos de bibliotecas escolares. De acordo com 
Ramos, Vergueiro e Figueira (2014, p. 29), houve, a partir de então, uma 
explosão de adaptações literárias em quadrinhos no país.  
Memórias Póstumas de Brás Cubas teve três adaptações, duas 
estudadas neste trabalho (de 2008 e 2014) e outra de 2010, pela editora 
Desiderata. Não apenas essa obra de Machado de Assis, mas também outras 
tiveram o mesmo destino.  
 
O interesse pelo autor chegou a tal ponto que três obras dele tiveram 
mais de uma adaptação, feitas por editoras diferentes, no intervalo de 
poucos anos. O fato de o texto estar em domínio público [...] somado 
à autoridade do nome de Machado de Assis, seguramente contribuiu 






Para Pina (2012), as adaptações literárias trazem a sala de aula para o 
mundo do estudante, e isso significa tornar o ensino heterogêneo, inclusivo. 
Assim, há três tipos de adaptações:  
[...] aquelas que, didaticamente, “podem” substituir a obra-fonte, pois 
reproduzem o texto integral e pouco interferem na produção original; 
as que investem intensamente na criatividade dos adaptadores e 
selecionam e combinam partes que lhes interessam do texto-base, 
interferindo no enredo, quer pelo movimento das partes, quer pelo 
traço pelas cores; há, por fim, as que misturam os interesses 
artísticos, pedagógicos e mercadológicos, usando personagens 
infantis consagradas. (PINA, 2012, p. 69). 
 
Ainda no entender dessa autora: 
 
A arte dos quadrinhos tem uma linguagem bem mais próxima desse 
leitor do que a arte literária. Assim, a quadrinização desses clássicos, 
não só oitocentistas, novecentistas também, pode aproximá-los do 
novo público. Mas é importante ressaltar: nem os quadrinhos 
substituem a obra-fonte, nem precisam copiá-la totalmente, [...]. A 
literatura é uma arte, a literatura em quadrinhos é outra arte. (PINA, 
2012, p. 70). 
 
A produção das adaptações exige do autor a compreensão de técnicas. 
Assim, é necessário saber os tipos de papel existentes para a produção, 
dependendo da qualidade que se deseja obter, pois uma mesma arte pode ser 
apresentada de formas diferentes dependendo da folha impressa. De acordo 
com Chinen (2011): 
 
 
[...] em determinados tipos as cores são mais vivas e em outros 
parecem meio esmaecidas. Entenda que, muitas vezes, um papel de 
mais qualidade pode realçar o seu traço e valorizar o seu desenho, 
mas a decisão de que tipo escolher leva em conta custos e prazos 
sobre os quais o autor tem pouco ou nenhum controle. (CHINEN, 
2011, p. 84). 
 
Outros aspectos técnicos incluem: o formato do papel; as cores com a 
impressão em preto e branco ou em cores, além das cores especiais; o 
acabamento; a brochura ou a lombada quadrada; capa dura; efeitos especiais 





Além dessas questões técnicas de apresentação, há os detalhes dos 
desenhos, que transbordam sentimentos, movimentos, tudo o que é possível 
transmitir por imagens e que existe apenas em palavras na literatura. O close é 
um exemplo significativo que atinge a imaginação do leitor: 
 
Essa intervenção imagética dos adaptadores muda a obra-fonte, 
agrega a ela a perspectiva dos quadrinistas. [...] Esse recurso (close) 
artístico usado pelos quadrinistas reforça a cumplicidade com o leitor 
e o “conquista” para o mundo do impresso. (PINA, 2012, p. 71-72). 
 
Já Lielson Zeni (2014, p. 126) reforça que “[...] o que se ganha ao passar 
uma obra literária para o formato de história em quadrinhos dependerá da 
intenção do autor da tradução”. Mas, para esse teórico, se, por um lado, há um 
ganho pelo uso de imagens para “imaginar as ações”, por outro, “perde-se o 
trabalho da imaginação criadora a partir do estímulo verbal” (2014, p. 126). 
 
3.3 Memórias Póstumas em quadrinhos 
 
Como citado anteriormente, existem três livros em quadrinhos 
publicados e adaptados de Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado 
de Assis. A primeira edição, de 2010, da Escala Educacional, faz parte da 
coleção “Literatura Brasileira em Quadrinhos”; a segunda, publicada pela 
Desiderata, também foi publicada em 2010; e a terceira, da Editora Ática, 
integra o selo “Clássicos Brasileiros em HQ”. Neste estudo são analisadas a 
primeira, que tem ilustrações e roteiro de Sebastião Seabra, e a terceira, com 
roteiro e arte de Cesar Lobo e adaptação e roteiro de Luiz Antônio Aguiar.  
A diagramação dos desenhos de Seabra tem formato de página 17 x 24 
cm, brochura, com margens brancas de 1 cm e folhas em papel couché fosco 
fino; as 47 páginas são numeradas no canto inferior esquerdo na face da 
esquerda e inferior direito na da direita. Já as folhas da HQ de Lobo e Aguiar 
são em couché fosco mais grosso, com figuras sangradas na página, sem 
margens em sua grande maioria. Das 95 páginas, apenas as com margens 
brancas de 1,2 cm aparecem numeradas (centralizado abaixo), e o formato do 






3.3.1 Descrição da capa de Lobo e Aguiar 
 
As capas dos álbuns de quadrinhos que formam o corpus de análise 
revestem-se de importância por se tratarem de um preâmbulo para a história, 
sintetizando tramas, apresentando personagens ou indicando o tom irônico da 
obra, como a de Lobo e Aguiar, que tem como cor de fundo um amarelo muito 
claro. Também sobressaindo como um fundo, mas logo no pé da capa, há o 
desenho de azulejos com cor branca, borda azul clara e um desenho de 
losango vermelho entre um e outro, formando o piso que tem os cantos direito, 
esquerdo e superior “dissolvidos”, deixando os losangos das pontas cor-de-
rosa. 
Figura 9 – Capa de Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, capa). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
No topo da capa há o nome de Machado de Assis, autor da história. Ao 
seu lado direito vê-se um logo com um balão de quadrinhos em formato 





Logo abaixo vem o nome do livro dividido em três linhas com letras 
vermelhas antigas em caixa alta. Na primeira linha vem escrito “Memórias 
Póstumas” na forma leve de um arco; a segunda contém a palavra “de”, que 
fica centralizada ao texto acima e entre desenhos de grafismos estilizados 
antigos; na terceira linha, com letras de tamanho muito maior que as anteriores 
e pegando toda a extensão do texto da primeira linha, lê-se “Brás Cubas”.  
Abaixo do nome do livro surge a palavra “por” com fonte simples, e 
tamanho pequeno, e, ao seu lado direito, um pouco abaixo, e esquerdo, 
respectivamente, os nomes “César Lobo” e “Luiz Antônio Aguiar” com letras 
maiores, em fontes consideradas mais comuns, como Arial, em caixa alta e 
negrito. Abaixo de cada um, também em ordem, com a mesma letra, mas sem 
negrito, estão escritos “Roteiro e arte” e “Adaptação e roteiro”. As fontes do 
título do livro são muito parecidas com fontes antigas, serifadas, totalmente 
desenhadas e em caixa alta. 
A arte se sobressai na capa. Traz um desenho, quase que uma 
caricatura de um idoso, com uma das mãos levantadas como se jogasse 
pedrinhas para cima e a outra mão segurando uma bengala de cor marrom e 
topo amarelo, usada como apoio para o movimento do corpo.  
Com uma das pernas apoiadas no chão e a outra levantada para trás, 
em um movimento de chutar um crânio, que está desenhado logo atrás com 
riscos representando o movimento entre ele e o pé, o senhor tem cabelos 
brancos, misturados com uma parte amarelada, sobrancelhas brancas e 
grossas, olhos com expressão entusiasmada e um bigode grosso e totalmente 
branco cobrindo quase toda a boca, que está parcialmente aberta.  
De pele clara, o senhor usa um terno preto tão desgastado que é 
representado com tons de cinza, azul muito escuro e lilás. O terno e a camisa 
branca, com gola e punho aparentes, não estão desgastados se comparados à 
barra da calça, rasgada e em farrapos. Entre as barras da calça aparece o 
tornozelo, mas desenhado como um esqueleto, com meias também 
desgastadas e furadas.  
O pé direito, apoiado no chão, tem sapato preto gasto, com cordão 





esquerdo, levantado para trás, tem as mesmas características e até a 
minhoca/verme na ponta, mas dessa vez pendurada, quase caindo. 
Nos pés há pequenas pedrinhas caídas e “voando”. A mesma coisa 
acontece em volta do crânio, que parece sorrir. Outras pedras, também 
pequenas, saem da mão levantada próxima a seu peito. Para finalizar, no canto 
inferior direito da capa, há um logo com as letras “e” e “a” juntas, formando o 
logotipo da “Editora Ática”. 
 
3.3.2 Descrição da capa de Seabra 
 
Esta edição possui uma capa com um fundo preto com quadrado verde-
escuro sobreposto, deixando a cor preta aparecer apenas na parte superior e 
no canto esquerdo, parecendo formar uma borda larga.  
No topo da capa, em caixa alta, com fonte próxima às características da 
Verdana e letras brancas, está escrito “Literatura”. Abaixo, com a mesma letra, 
mas de cor preta e grudado à palavra acima, lê-se “Brasileira”. Abaixo e mais à 
direita das palavras anteriores, com letras diferentes e numa fonte menos 
rebuscada, mas também em caixa alta, está “Em Quadrinhos”. 
Alinhado com as palavras “Literatura” e “Brasileira”, lê-se “Memórias 
Póstumas” em letras comuns, muito parecidas com Arial, e pretas, com caixa 
alta apenas nas primeiras letras de cada palavra; na linha abaixo, o texto “de 
Brás Cubas” traz a mesma configuração. No lado esquerdo de todo esse texto 
vê-se parte de um braço com terno cinza e manga da camisa branca, 
segurando um maço de flores. O braço até a manga da camisa está com fundo 
preto; já a mão segurando as flores, embrulhadas em um papel, tem fundo 
verde-escuro, como em uma camuflagem.  
Ocupando mais da metade da capa e sobre o fundo preto e verde há um 
quadrado com margens pretas contendo cinco quadros com desenhos. Em seu 
canto superior esquerdo vê-se escrito “Machado de Assis” com letras brancas 






Figura 10 – Capa de Seabra 
 
Fonte: SEABRA (2008, capa). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
No canto superior do quadrado, dividido em três partes, aparece um 
rosto de um homem jovem, de sobrancelhas grossas, olhos médios e um 
sorriso aparecendo dentes brancos; o queixo sai do quadro, invadindo a parte 
de baixo. No quadro do meio, o rosto de uma mulher jovem, olhos puxados 
para cima, cabelos castanhos caindo no rosto e boca com lábios grandes 
levemente abertos, aparecendo os dentes da frente. No terceiro quadro, há um 
rosto todo desenhado em branco, com nuances de cor azul-clara, de um 
homem mais velho, com bigode e um sorriso; no canto direito dessa mesma 
imagem há, como se estivesse de fundo, grama, um tronco de árvore e figuras 
parecidas com pedras cor de terra. 
Na parte inferior do quadrado, dividido em duas partes, há dois homens 
de chapéu e terno, com gravata de estilo antigo e colete. O primeiro homem, 





azul mais claro, colete marrom, está sentado em um banco de praça segurando 
uma bengala, com as pernas cruzadas e a mão esquerda apoiada no banco. O 
outro homem, que caminha em direção ao banco, veste terno completo, 
gravata e chapéu, todos de cor marrom, colete vermelho e camisa branca, e 
segura uma bengala na mão esquerda que está apoiada no corpo. Ele tem a 
barba por fazer. O lugar onde que estão tem árvores ao fundo, grama verde e 
chão de terra marrom. O segundo quadro tem os mesmos homens 
conversando, com uma árvore ao fundo entre eles. O braço do homem de 
marrom invade o quadro esquerdo; ele está de pé olhando de frente o outro 
homem. No rodapé da capa, centralizado em sua largura, sobre o quadro 
verde-escuro, há um logo branco com várias letras “e” formando um círculo; 
abaixo vem escrito em branco, em duas linhas, “Escala Educacional”. 
 
3.3.3 Análise comparativa das capas dos livros 
 
As capas dos dois livros em HQ trazem uma síntese do contexto do livro. 
Quem já leu a obra antes do surgimento da versão em quadrinhos reconhece 
exatamente a que se refere cada desenho.  
A capa de César Lobo e Luiz Antônio Aguiar é a mais representativa em 
termos de adaptação: de pé, apoiado em uma bengala, o senhor mostra o 
movimento como se tivesse acabado de jogar para trás o crânio, que é 
“aparado” com um dos pés. Ele também parece tê-lo chutado, já que o crânio 
quase “voa” para fora do livro. Em um primeiro momento, parece brincar; seria 
um idoso se divertindo com a morte. O sorriso sarcástico indica, juntando tudo 
o que foi observado anteriormente, realmente um deboche com a morte.  
O crânio, por sua vez, também tem um ar de deboche, já que sua arcada 
dentária demonstra um sorriso. Para quem já conhece a história, é a morte 
sendo representada, e a do próprio personagem principal, já que o sorriso se 
assemelha com o rosto desenhado, tem o movimento dos dentes e da 





Também é apresentado no fim da capa um chão em que o personagem 
está pisando e que parece azulejo, como daqueles antigos usados em 
cemitérios.  
Simbolicamente, depois de ler os quadrinhos, a capa é parte da história 
representada no miolo do livro, já que nele consta a mesma imagem. Também 
é possível observar que simboliza o sarcasmo e a sensibilidade com que o 
personagem trata a morte, assim como a representa em toda a história: 
“Senhores vivos, não há nada tão incomensurável como o desdém dos finados” 
(LOBO; AGUIAR, 2013, p. 36) 
Já a capa do quadrinho de Sebastião Seabra mostra em põe em 
destaque uma imagem escura, por meio do preto e do verde-escuro, que 
remete ao luto para a maioria dos leitores. As letras do nome do livro mal 
aparecem, tanto que a escuridão predomina, o que pode ser também percebido 
como característica da pós-impressão do livro. 
Pode ser observada em seguida a mão segurando um maço de flores, 
indicando, pela forma como está desenhado, apenas a entrega de flores, ou 
melhor, junto com a obscuridade da capa, flores oferecidas em uma situação 
de morte. 
Os desenhos que ocupam mais da metade da capa e se dividem em 
cinco quadros (três superiores e dois inferiores), em um primeiro momento 
representam apenas caricaturas de um jovem, uma moça e um velho. Na visão 
de quem já leu o livro, ou pelo menos sabe da história, indica Brás Cubas 
jovem e depois velho, e a moça com quem teve relacionamento entre os dois. 
As duas artes opostas indicam a memória entre o personagem na sua 
juventude e na velhice. 
Na parte inferior do quadro, os dois homens na praça são vistos apenas 
como um homem mais novo bem vestido e outro mais velho com barba por 
fazer. Mas para quem leu o livro antes da transcodificação, é possível perceber 
que se trata de Brás Cubas mais jovem abordado por algum conhecido e que 
depois conversam. O personagem principal tem a indicação de traços de 





Estabelecendo relações simbólicas após ler os quadrinhos, a arte da 
capa representa apenas partes aleatórias retiradas da história do livro: o 
primeiro homem representa Brás Cubas mais jovem, e o segundo, quando já 
estava velho (na verdade morto e contando sua história diretamente do seu 
enterro). A moça representa Virgília, paixão do personagem, e o homem com 
quem conversa nos quadros inferiores é Quincas Borba, representado como 
pobre e com a barba por fazer.  
Finalizando a análise comparativa das capas, é possível observar que a 
do álbum realizado por Lobo e Aguiar, se vista por alguém que não conhece a 
obra, pode ser facilmente entendida, pois as imagens mostram o verdadeiro 
significado do título, enquanto a de Seabra apenas representa o título, com a 
imagem da mão segurando um maço de flores.  
Pensando em apenas uma capa representada em um ponto de venda de 
uma livraria e visualizada por um leitor que conhece a história, é observada na 
primeira Brás Cubas brincando com a morte, com seu ar sarcástico e sincero, 
representando todo o significado da obra, além da nostalgia mostrada pelos 
elementos. Já a segunda remeteria ao passado e ao presente e a um amor de 
Brás Cubas, e apenas pelas cores de fundo, além das flores sendo entregues, 
seria feita a ligação de “póstumas” com morte.  
 
3.3.4 Análise das partes dos livros 
 
O primeiro capítulo da obra literária inicia com a fala do óbito do 
personagem principal e, utilizando a metalinguagem, ele afirma que hesitou se 
começaria a escrever suas memórias pelo início ou pelo fim – nascimento ou 
morte. Assim, se diz um defunto-autor e conta detalhes de sua morte e funeral. 
Na página anterior há uma dedicatória: “Ao verme que primeiro roeu as frias 
carnes do meu cadáver dedico como saudosa lembrança estas memórias 







Figura 11 – Capítulo 1 do livro de Machado de Assis 
 
Fonte: ASSIS (1997, p. 17). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Tanto no quadrinho de Sebastião Seabra quanto no de César Lobo e 
Luiz Antonio Aguiar, a história começa tratando da morte do autor. A diferença 
entre eles, que é importante ser citada, é o decorrer da trama, que na literatura 
é dividido em capítulos, e nas HQs, a história segue de forma direta. Porém, o 
primeiro autor não se importa em começar outro capítulo da literatura na 





de também não separarem a história por capítulos, não iniciam na mesma 




A representação de Brás Cubas como defunto-autor nos dois álbuns de 
quadrinhos é semelhante no que tange à aparência de senhor, porém o de 
Seabra tem um rosto fino, com barba bem-feita e volumosa em um queixo 
estreito e pontudo, bigode cheio e com as pontas levantadas para cima e 
dentes muito brancos. Assim, mostra uma aparência de bon vivant, charmoso, 
com ar sedutor e olhar que passa tristeza, amor, carinho e até seu famoso 
sarcasmo. 
Já o personagem de Lobo e Aguiar é um senhor com mais rugas, cútis 
mais gorda e queixo curto, barba rala por fazer, bigode grosso desleixado 
caindo sobre o lábio superior e com as pontas viradas lateralmente, como se 
tivessem, um dia, ficado levantadas para cima. Com ar astuto e ardiloso, 
mostra certa experiência no que tem para contar.  
Brás Cubas, ainda enquanto narrador-defunto, é desenhado por Seabra 
sempre em azul-claro com contornos pretos, não diferenciando a cor do rosto, 
mão, roupas e cabelos; o que muda é apenas a expressão, o olhar e sua 
posição nas páginas: aparece de corpo inteiro duas vezes e mesmo assim não 
há como descrever nem ao menos as características de seu sapato, já que é 
desenhado apenas pelo formato.  
Já o Brás de Lobo e Aguiar tem o rosto e as mãos em cor salmão, 
indicando tom de pele branca, mas que se diferencia em algumas páginas, 
como quando surge em tons de um azul quase roxo e branco. Os cabelos e 
bigodes são cinza, branco e com contorno preto nos fios; o terno é azul-escuro, 
às vezes com uma nuance um pouco diferente, dependendo da parte da 
história em que está inserido. Em algumas páginas parece bem mais idoso e 
suas roupas, desgastadas. Os sapatos, pretos e com cadarço de quando em 
quando desamarrados, ora aparecem surrados, ora com brilho, e a mesma 





outras sujas e puídas – isso quando nem surgem, dando lugar a seu calcanhar 
em esqueleto, mesmo enquanto o restante do corpo e roupas estão intactos. 
Apresenta-se no fim da HQ, ainda contando sua história, com uma aparência 
basicamente destruída, como seria o corpo de um defunto já corroído pelos 
vermes abaixo da terra, o corpo quase em sua totalidade sem pele e carne, 
aparecendo parte de seu esqueleto, as roupas perfuradas, rasgadas, 
destruídas, andando com uma bengala cinza com haste amarela e sapatos 
deteriorados. 
Quando estão em uma situação de narrar com gozação, o Brás de 
Seabra é representado até mesmo com gargalhadas, boca escancarada, 
mostrando os dentes. O de Lobo e Aguiar, por sua vez, é exibido apenas com 
um sorriso, nunca aparecendo sua dentição, mas seus olhos dominam também 
a característica de riso.  
 
Figura 12 – Brás Cubas de Seabra 
 





Figura 13 – Brás Cubas de Lobo e Aguiar 
 






Capítulo inicial  
 
A adaptação de Sebastião Seabra é fiel à literatura, já que usa as 
mesmas palavras, mas resumidas para acompanhar o propósito de sua mídia. 
A arte é feita em cores claras, variando entre branco, azul e lilás, quebrando 
com tons em marrom que parecem ressaltar o ar de tristeza dos amigos 
presentes ao velório. A obra traduz literalmente em desenho com poucos 
quadros de texto as duas páginas iniciais do livro (Figuras 14 e 15). 
Inicia com a dedicatória no canto superior esquerdo em destaque e as 
falas em balões de narração, isto é, cinco recordatórios colocados dentro de 
caixas retangulares, e finaliza com um de fala do defunto-autor. No primeiro 
quadro de narração, que aparece inclinado com o corpo de Brás com as mãos 
cruzadas e a figura do narrador-defunto saindo do corpo deitado, surge a 
famosa frase: “Algum tempo hesitei...”. 
No segundo quadro, o narrador aparece em primeiro plano limpando o 
braço direito de seu terno com sua mão esquerda, em movimento de tirar 
poeira, com o caixão atrás e os amigos em volta. Os amigos e uma mulher têm 
ternos e fraques desenhados em cor lilás e os rostos em marrom claro voltado 
para o bege; trazem expressões tristes, mas sem uma representação 
específica para cada rosto. 
No final da primeira página é representado o momento do enterro; o 
narrador é destacado na frente, apontando para seu velório. O local parece um 
jardim, e as pessoas presentes estão sendo vistas de costas, com duas 
mulheres segurando guarda-chuvas. Também há alguns riscos que passam a 
impressão de chuva.  
A página seguinte é dividida em nove quadros iguais. Na parte superior, 
aparece o encapsulamento em três quadros superiores: o primeiro mostra 
pessoas em volta do féretro (sobre o qual há quatro flores vermelhas com 
folhas verdes), mulheres com guarda-chuva ao fundo e, mais atrás ainda, 
vultos desenhados em preto. O desenho parece o último quadro da página 
anterior visto de frente; no segundo quadro, surge o discurso do amigo antes 





castiçais com velas; no terceiro quadro, a fumaça da vela é completa, com um 
amigo desenhado abaixo dela e o rosto de Brás pegando quase por inteiro o 
espaço e um balão com a fala dele: “Bom e fiel amigo! Não, não me arrependo 
das vinte apólices que lhe deixei”. 
Nos três quadros abaixo surge uma pá levantada com terra caindo e o 
início da cova da sepultura; os dois seguintes mostram representações do 
túmulo com o rosto de Brás Cubas. Nesses três quadros há apenas a narração 
sem balões. 
No sétimo quadro surge o narrador-defunto sentado sobre o túmulo, com 
outros jazigos e suas respectivas cruzes ao fundo desenhados em cinza e 
preto, dizendo: “Foi assim que cheguei até aqui... Como quem se retira tarde 
do espetáculo”.  
Nos dois últimos quadros surge Brás em um escritório, sentado de frente 
para uma mesa marrom com livros abertos e fechados, uma grandiosa janela 
aberta ao fundo com cortinas esvoaçantes; ao fundo, uma paisagem com duas 






Figura 14 – Página 1 de Seabra 
 





Figura 15 – Página 2 de Seabra 
 






Porém, César Lobo e Luiz Antonio Aguiar inovam na primeira página ao 
não colocar a figura de Brás Cubas nem falar diretamente em como este 
pensou em começar a contar suas memórias.  
A HQ inicia com uma imagem como se fosse a visão do defunto ao 
acordar no inferno: um diabo sentado em uma cadeira pink com sombras 
pretas em primeiro plano, desenhado com cores fortes, terno e cartola em 
tonalidades de roxo, rosto, mãos com unhas longas e pés que parecem de 
patas de cavalo em vermelho e contornados de preto, contando “moedas de 
vida e entregando para a morte”, além de crânios ao seu redor jogados no chão 
de azulejos brancos com desenhos quadriláteros vermelhos e bordas azuis-
claras.  
De cada um dos lados da cadeira, há dois sacos de pano marrom com 
moedas amarelas e também um relógio logo atrás de um dos sacos (daqueles 
que parecem um móvel, escuro e com um pêndulo amarelo sobre a cor 
vermelha em movimento). A onomatopeia “tic... tac...”, assim mesmo, com 
reticências, está desde o início da página, indo do quase transparente a uma 
letra maior em negrito, e depois diminuindo e clareando em um preto normal 
novamente, com uma palavra sobre a outra. Ao fundo pessoas perambulam 
com rostos de caveira e com ternos, vestidos e chapéus, tudo variando entre 
azul-claro e azul-escuro. Há uma certa fumaça branca, quase transparente, se 
sobrepondo no ombro e rosto do diabo e em algumas pessoas. Um senhor com 
a mão no rosto, roupas desgastadas, cabelos bagunçados e carregando uma 
bengala sem apoiar no chão é Brás, mas só é possível reconhecê-lo depois de 
ler a HQ até o final e ver o defunto-autor desenhado.  
O texto mostra que ele fica em dúvida sobre onde está e logo responde 
que é “um reino que fica abaixo das lápides”, completando e explicando a arte 
que seria o pensamento dele quando perdia o sono e imaginava a morte. A 
página tem apenas um balão de fala apontado para a figura diabólica com os 
dizeres em caixa-alta: “Outra de menos... outra de menos... outra de menos... 





Os recordatórios são colocados “soltos” sobre o desenho, sem caixa, e o 
balão de fala é redondo com linha de discurso não convencional, diferente do 
que é visto normalmente em HQs. 
Figura 16 – Página 1 de Lobo e Aguiar 
 






As duas páginas seguintes, separadas em quadros retangulares na 
horizontal, com cores escuras entre preto e lilás, mostram o quarto de Brás, a 
porta da varanda aberta e uma noite com luar, com ele deitado na cama ao ter 
esse momento de visão da morte. A onomatopeia “tic... tac...” é representada 
como se o som saísse das páginas, em letras grandes e com movimento, 
evidenciando aquele momento de desespero por não conseguir dormir. Porém, 
ao mesmo tempo, há frases com quadros de narração contando como morreu.  
No primeiro quadro da primeira página, há o personagem deitado bem 
no meio de uma cama de casal, com quatro castiçais com velas gigantes ao 
lado; o chão tem piso semelhante ao da página anterior, e quase no rodapé há 
um corpo com terno, a mesma mão vermelha com unhas longas do diabo e 
uma moeda caindo. Abaixo Brás é mostrado mais próximo da cama e com as 
velas ao lado. No seguinte, surge mais perto ainda e com a cabeça levantada, 
mãos cruzadas sobre o corpo trazendo uma aliança e um anel com pedra 
vermelha nos dedos. A página é finalizada com os olhos verdes de um gato 
preto. 
O felino surge de corpo inteiro no início da página seguinte sobre uma 
cadeira de veludo na cor vinho, ao lado de uma parte do móvel do relógio com 
pêndulo amarelo. Está de frente para a cama de Brás, que agora é desenhado 
de costas com a cabeça ainda levantada, mãos cruzadas e pés semiabertos 
com sapatos pretos. Apenas aqui, nesta terceira página dos quadrinhos (Figura 
18), surgem as palavras iniciais do livro: “Algum tempo hesitei...”.  
Abaixo Brás surge de olhos abertos, algodão no nariz, com mais “tic... 
tac...”, narrações sem caixa sobre a imagem, seguidas pela moldura abaixo 
com duas divisões, cutucando com uma das mãos o ouvido esquerdo. A página 
é finalizada com requadro retangular, figura do personagem, rosto e uma das 
mãos sobreposta aos quadros acima, com dedo indicador direito levantado, um 
verme saindo de sua orelha e outro já sobre seu travesseiro, e o balão de fala 
finalizando: “Ao verme que primeiro roeu as frias carnes do meu cadáver 







Figura 17 – Página 2 de Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.6). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
Figura 18 – Página 3 de Lobo e Aguiar 
 






Lobo e Aguiar dedicam mais duas páginas para o enterro e o discurso 
do amigo. Uma pá joga terra sobre o caixão, que já tem vermes e formigas em 
cima, designando o exagero de Brás Cubas ao contar sua morte, como 
descreve o texto da literatura. Do caixão saem balões de fala, em formato de 
nuvens e linhas de fala longas em cor preta, com dizeres de Brás aos amigos 
que estão em volta fazendo discursos. Os rostos das pessoas são bem 
representativos, mostrando tristeza, indignação e outros sentimentos referentes 
a momentos fúnebres. Todos estão desenhados de corpo inteiro, ao pé da 
cova, e usam guarda-chuvas pretos. Há ainda a representação da tempestade 
que está caindo com riscos brancos sobre o desenho. Um sacristão negro 
segura a sombrinha sobre a cabeça do padre, que envolve com o braço direito 
uma Bíblia e carrega uma cruz em seu peito. Também há um cachorro 
representado na página, ao lado dos amigos de Brás. Bem ao fundo surgem 
como marca d’água desenhos de caveira e a mesma figura que seria Brás, 
com a mão no rosto. Nas páginas 6 e 7 tem início a narração de sua história. 
Assim, nos dois livros em quadrinhos, há diferenças para representar 
com arte o primeiro capítulo da literatura. Enquanto Seabra faz isso em uma 
página e meia, Lobo e Aguiar mostram em cinco páginas. O primeiro autor 
resume mais a história original, tanto em desenhos como em falas, e os outros 
dois mostram o original com mais detalhes nas artes e com mais 
representações em texto. Porém, os dois livros mostram inicialmente a história 
completa do clássico literário, por meio de uma variação de traduções, literais e 




As cenas que resumem a infância são narradas na literatura em pouco 
mais de três páginas. Seabra resumiu tudo em apenas duas páginas e pulou a 
parte da escola; numa terceira página, faz apenas dois quadros exatamente 
para dizer “pulemos a escola; a enfadonha escola...”, seguida por outro quadro 
em que mostra a figura de dois jovens correndo, enfatizando que ele e Quincas 





O ambiente é representado algumas vezes apenas com cor de fundo, e, 
em outras, desenhado de forma simples, apenas com traços, sem 
caracterização.  
A primeira página da infância de Brás tem encapsulamento dividido em 
seis partes: quatro iguais e duas de tamanhos diferentes. O primeiro quadro 
tem o rosto do narrador-defunto com a testa franzida e as sobrancelhas 
contraídas com balão dizendo: “Nasci. Vejam que transição...”. O seguinte traz 
três homens, dois mais ao fundo com falas exaltando o bebê que é segurado 
por outro mais à frente, com cara de encantamento e surpresa. O recém-
nascido está apenas enrolado em um pano branco da cintura para baixo, é 
gordinho, tem pele branca e cabelos enrolados de cor azul-clara. 
Abaixo, vê-se uma criança só um pouquinho maior, com roupa e touca 
verde-clara, cabelo azul-claro perto da orelha, boca aberta e mão esticadas 
tentando pegar uma pequena bola bege que está logo à frente. Nesse quadro 
há apenas um texto de narração sobre o fundo azul do desenho: “Cresci. E 
nisso é que a família não interveio...”. Ao lado, em uma sala de paredes cor-de-
rosa-claro e chão verde, uma senhora negra de vestido amarelo e cabelos 
pretos encaracolados, presos sob uma touca branca, está sentada em uma 
cadeira com encosto de tela de palha. Ela fecha os olhos, num gesto como se 
estivesse se afastando da criança que tenta bater nela com um galho. O 
peralta tem os mesmos cabelos de quando nasceu, mas contornados de preto, 
pele muito clara, terno bege com sombras pretas, com uma parte da manga da 
camisa branca aparecendo.   
No primeiro dos dois últimos quadros dessa página, com um tamanho 
reduzido em relação aos outros, o personagem surge em um cômodo de 
paredes brancas, chão de madeira marrom e janela de vidro amarela. Ele faz o 
escravo de cavalo, mantendo-o ajoelhado de quatro no chão, e bate em seu 
traseiro com uma madeira fina. Aqui Brás está um pouco maior, cabelo na 
altura do ombro, usa franja e ceroulas brancas. Em seguida, em um espaço 
maior, aparece no canto esquerdo, sendo representado numa festa com 
pessoas, louças e comida apenas desenhadas com contorno preto, mas 





cabelos retos e lisos na altura das orelhas, terno azul, gravata borboleta cor-de-
rosa e expressão de insatisfeito. No quando seguinte, desvenda por completo o 
caso do Dr. Vilaça com D. Eusébia, também sem muitos detalhes; as pessoas 
na festa são representadas apenas com silhuetas, e o narrador-defunto não 
aparece. 
Os três últimos quadros de sua infância estão no topo de uma página, 
onde retrata que pula a escola. Aqui é mostrado com uma expressão de dor, a 
mão esticada, levando batidas de uma palmatória; ao lado, ele e outro menino, 
desenhados da mesma forma e com as mesmas características, apenas de 
shorts, um verde e outro lilás, correm em um chão de terra marrom com céu 
azul de fundo – a descrição diz que é Quincas Borba. O terceiro quadro finaliza 
essa parte com um pedaço do rosto o narrador-defunto anunciando o que vem 
em seguida.  
Enfim, a ilustração de Seabra é representada com cores mais claras, em 
tons pastel. O personagem aparece no início contando suas meninices, e as 
cenas lembram fotografias narradas ou imagens do pensamento de Brás. 
Balões brancos são usados para as falas extremamente resumidas, e boxes 
retangulares também brancos para a narração do autor, quando não ficam 






Figura 19 – Infância por Seabra 
 






Figura 20 – Infância por Seabra 
 
Fonte: SEABRA (2008, p.12). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
 Enquanto isso, Lobo e Aguiar usam quatro páginas para ilustrar a 
infância de Brás, além de incluírem a parte da escola, episódio apenas citado 






Figura 21 – Infância por Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.21). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Cesar Lobo usa cores vibrantes e traços fortes em todas as páginas em 
que conta a infância de Brás, não poupando exageros nas cenas, ao mostrar 
muito movimento por meio de traços brancos, como ocorre nos três quadros 
iniciais (um horizontal e dois verticais), em uma página inteira em que mostra 
com imagens o que foi narrado em menos de um parágrafo do livro.  
Serviçais negros tentam controlar a bagunça. Enquanto Brás cavalga no 
garoto negro, que está de shorts branco apenas, esbarra com sua espada na 
cozinheira, que aparece caída no último quadro e observada por outro 





das empregadas de “menino diabo”, está vestido de culote azul, camisa de 
manga curta cor-de-rosa, gravata azul, meias até o joelho e sapatos pretos. 
 
Figura 22 – Infância por Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.22). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
O restante do parágrafo é retratado na próxima página, que segue a 
mesma linha de traços e cores, incluindo a participação dele criança na festa 
em que celebravam “a destituição do maldito corso, NAPOLEÃO!...”. Aqui ele 





da mucama, que é atendida por outra e aparece ainda caída, e o empregado 
com as bandejas saindo de lá.  
O personagem encontra a mãe e conta a versão dele do ocorrido no 
meio da festa. Os convidados são desenhados com detalhes: as roupas 
indicando a época da história, comidas e bebidas nas taças em bandejas e o 
clima de comemoração bem representado, com mulheres de leques e enfeites 
nos cabelos, sapatos desenhados com perfeição. Os empregados são 
retratados sempre descalços.  
O parágrafo continua na página seguinte com a criança à mesa 
querendo a sobremesa e fecha na última página com a passagem, ocorrida no 
mesmo dia, que conta a descoberta do caso do Dr. Vilaça com D. Eusébia. A 
ambientação é representada por jardim com flores e árvores, as roupas são 
detalhadas como nos quadros anteriores e há sempre muita ênfase nas 
expressões faciais.   
Na sequência, o garoto sobre uma árvore espiando D. Eusébia e Dr. 
Vilaça cai sobre eles. Também mostra os convidados surpresos e 
escandalizados, mulheres com a mão ou leque na boca horrorizadas e até o 
irmão da mulher descoberta com expressão feroz. Nessas duas páginas são 
desenhados o pai e a mãe sempre protegendo o filho, mesmo com as 
peripécias. A narração em quadro retangular preto descrê a progenitora como 
uma senhora fraca, de pouco cérebro e muito coração. O pai, apesar de dar 
bronca pela indiscrição do filho, tem a aparência no rosto de aprovação e o 






Figura 23 – Infância por Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.23). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Apenas na página em que retrata a escola, as cores ficam mais 
sombrias, entre marrom, preto e cinza, uma característica do roteirista que 
pode ser observada sempre que cita um “ponto mais sério” na história. As 
únicas cores diferentes apresentadas na página são azul-escuro, no pote de 
tinta de caneta, e cor-de-rosa nos desenhos de meninas ao fundo em um 
quadro com Quincas Borba atuando como Imperador na Festa do Divino, mas 
sem fisionomia, como se fossem apenas para representar o segundo plano.  
Essa sequência tem três quadros superiores pequenos: um com uma 





uma mão com a caneta-tinteiro para molhar na tinta; e o último com o tinteiro 
sendo derrubado e a onomatopeia “Ahhhhhhhhhhhhhh!” representando um 
grito do professor, que está em um quadro maior no meio, na posição 
horizontal. O professor tem uma palmatória nas mãos em movimento de 
ataque, com a tinta preta espirrada no rosto inteiro e na roupa e pingando da 
mesa, enquanto xinga os alunos no balão de fala de “moleques malcriados”.  
Outros dois quadros abaixo, em tamanho médio, mostram Quincas 
Borba com o uniforme da escola, shorts azul, camisa branca, terno bege e 
gravata azul, ajoelhado com uma das pernas no chão, mão esquerda atrás das 
costas e a direita estendida. Com a cabeça levantada olhando o professor, é 
repreendido enquanto a palmatória, de cor de madeira e ponta arredondada 
como uma escova, está levantada em posição de bater. O professor o observa 
e grita com os olhos arregalados e óculos sobre o nariz.  
A página é fechada com o quadro de Quincas representando o 
imperador. Todos os desenhos têm parte invadindo os outros quadros, como a 
tinta caída sobre a mesa, a palmatória levantada na mão do docente e a ponta 









Figura 24 – Infância por Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.24). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Figura 25 – Infância por Lobo e Aguiar 
 





A vida amorosa 
 
Mesmo com texto resumido, a vida amorosa de Brás Cubas é 
demonstrada em várias partes das HQs. Como o protagonista é considerado 
um apaixonado, suas amadas Marcela, Eugênia e Virgília têm diversas páginas 
dedicadas nos quadrinhos. 
Seabra ilustra com uma cor muito clara (do cor-de-rosa ao bege), mas 
sempre evidenciando mais o rosto das personagens ou meio-corpo. Raramente 
as desenha em corpo inteiro. O ambiente também não ganha muitos detalhes, 
apenas são desenhadas portas, escadas, janelas com vidros ou árvores.  
Logo após os últimos quadros da infância na parte superior da página, 
vem a divisão de dois quadros seguidos de três menores, momento em que 
Brás conhece Marcela, seu primeiro cativeiro pessoal, como ele narra 
inicialmente. O protagonista é retratado com rosto fino, jovem, pele clara, 
bigode fino, cabelo volumoso, camisa verde com gola levantada e uma gravata-
borboleta cor-de-rosa meio frouxa. Já Marcela usa vestido vermelho com 
mangas curtas e decote em V.  
Abaixo o galanteador, 30 dias depois, conquista a dama lhe 
presenteando com um colar de pérolas, e a página finaliza com o balão de fala 
de Marcela com semblante doce dizendo que o amor deles não precisa de algo 
tão caro. Na página seguinte, os dois estão em um quarto. Marcela usa um 
vestido tomara-que-caia, tem os cabelos presos em um coque e mostra-se 
interesseira pela narração e pelo modo como é desenhada. O pai de Brás, em 
primeiro plano no quadro seguinte, manda o filho, que está ao fundo com 
expressão triste e assustada, para a Europa devido a seus gastos grandiosos e 
para que curse uma universidade. No momento seguinte, com rosto assustado 
e corpo em movimento de pressa, pede para Marcela ir embora com ele, mas 
percebendo que seu dinheiro havia acabado, ela se mostra desinteressada e 
termina o romance. Sentada e apoiada em uma poltrona parecida com divã, 
usando um vestido verde com parte da manga caída sobre o braço, apresenta 





Mais duas páginas são destinadas ao romance, agora com Eugênia. Na 
primeira, um encapsulamento é dividido em dois quadros no topo e mais três 
abaixo, seguidos de outros três do mesmo tamanho. A página inicia com o 
personagem principal encontrando com D. Eusébia, que tem o corpo inclinado 
em direção a ele, rosto alegre pela surpresa e perguntando se se lembrava 
dela (a narração no quadro ao lado cita o flagra de 1814 dela com Dr. Vilaça na 
moita), enquanto Brás se mostra gentil. Nisso aparece uma moça, de vestido 
cor-de-rosa de mangas curtas e fechado no pescoço, cabelos louros, 
chamando “Mamãe, mamãe” no canto direito.  
Abaixo Brás e Eugênia são desenhados apenas com ombro e rosto de 
perfil, olhando um de frente para o outro. D. Eusébia, aparecendo um pouco 
mais para trás entre os dois, os apresenta. Ao lado os dois já conversam no 
canto, enquanto a mãe espanta uma borboleta com o movimento das mãos, 
prevendo um mau agouro. No terceiro quadro, a borboleta é desenhada em 
tamanho grande, desproporcional à figura do personagem principal, que a 
espanta com um lenço na mão. A página é finalizada com Brás, no dia seguinte 
em seu quarto, onde aparece uma borboleta negra idêntica. Ele tenta matá-la 
matar com um jornal e depois a liberta pela janela.  
A segunda página do romance com Eugênia, dividida da mesma forma 
que a anterior, apresenta o defunto-autor no canto direito descendo as escadas 
e mais dois escravos atrás, um deles carregando um caixote de mala de 
viagem. No quadro ao lado aparece D. Eusébia de canto, Eugênia de vestido 
branco no meio e um pedaço do rosto do jovem conversando sobre a idade da 
moça. Os dois passeiam sozinhos pelo jardim, e Brás percebe que ela é 
manca. Com semblante não tão inocente e lábios grossos, ela mostra interesse 
por Brás, pedindo para que ele não vá embora; beijam-se no primeiro quadro 
do rodapé, enquanto os seguintes o mostram em um cavalo, seguido pelo 
escravo, e as malas em outros animais; no último quadro, já em uma cama, o 





Figura 26 - Segunda página do romance com Eugênia 
 
Fonte: SEABRA (2008, p.19). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Outra página evidenciando seus relacionamentos mostra apenas Brás e 
sua amada Virgília em tons de salmão, sem figuras que revelem uma parte do 
ambiente onde estão. Inicialmente aparecem com roupa, e depois, nus. Na 
sequência, Brás continua narrando, mas sem aparecer seu desenho, apenas 
com quadros recordatórios e balões redondos de fundo branco para as falas. 
As expressões são de alegria e tristeza, mas como se trata de partes muito 






Figura 27 – Marcela de Seabra 
 










Figura 28 – Eugênia de Seabra 
 
Fonte: SEABRA (2008, p.18). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Figura 29 – Virgília de Seabra 
 





Já Lobo e Aguiar usam cores mais intensas, misturando algumas vezes 
cor-de-rosa com vinho em tom mais fechado, e colocam Brás em tom escuro, 
como sempre fazem quando mostram o defunto-autor.  
Na página inicial da vida amorosa, o protagonista tem ar saudosista, 
calça já desgastada e crânios no chão em volta, narrando como conheceu seu 
primeiro grande amor, Marcela. Essa narração tem balões de fala pretos; as 
personagens são sempre desenhados de corpo inteiro, mas em lembrança 
continuam com fundo branco. A amada tem roupas de época na cor vermelha, 
com decote mostrando os ombros e parte do colo; já Brás é desenhado em 
tons de marrom, segurando o chapéu de lado em forma de cumprimento 
educado. Nas cenas na cama, os personagens têm as roupas íntimas 
desenhadas com detalhes, incluindo as joias, presente de Brás à amante. Aqui 
podemos dizer que não foi esquecido nenhum detalhe nos móveis, baú, 
travesseiro, lençol, todos bem representados. As expressões são fortes: 
representam alegria, prazer, surpresa e até mesmo interesse por parte da 
moça, mas não é desenhado o fim do romance. 
 
Figura 30 – Marcela de Lobo e Aguiar 
 





Figura 31 – Eugênia de Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.41). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
 
Figura 32 – Virgília de Lobo e Aguiar 
 





Delírio com o hipopótamo 
 
Figura 33 – Delírio com o hipopótamo de Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.13). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
A cena do hipopótamo de Lobo e Aguiar, que surge no delírio de Brás 
Cubas, é desenhada e narrada com detalhes gráficos em oito páginas. Na 
primeira delas, há a onomatopeia de “tic... tac...” ao lado do relógio com 
pêndulo amarelo, cores carregadas e a representação do narrador morto, além 
de um recado ao leitor de que as cenas são fortes: “Se o leitor não é dado à 
contemplação destes fenômenos mentais, pode saltar estas páginas. Mas, por 
menos curioso que seja, sempre lhe digo que é interessante saber o que se 
passou na minha cabeça durante uns vinte ou trinta minutos” (p. 13). Na 
mesma página, sem divisão de quadros, é possível visualizar: a figura de um 
barbeiro chinês raspando a cabeça de um homem careca sentado em um 





diabo inicial, com unhas amarelas em tamanho ampliado soltando três moedas; 
e, no rodapé, um hipopótamo preto e grande vira a boca aberta para o defunto-
autor, o qual recua e faz um gesto de defesa levando as mãos à frente do 
corpo. 
 
Figura 34 – Delírio com o hipopótamo de Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.14). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
 Na sequência, imagens em preto e lilás com um fundo branco, também 
sem encapsulamento, mostram o personagem montado no hipopótamo e com 





parte do seu delírio, “Natureza ou Pandora”, cujas cores claras (azul suave e 
branco) representam o céu em três páginas, enquanto as cores quentes nas 
duas páginas seguintes representam uma guerra que mescla época medieval, 
bandeiras com cruz de malta e outras com suásticas, o que descreve como “a 
destruição recíproca dos seres e das coisas”.  
 
Figura 35 – Natureza ou Pandora de Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.15 ). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Uma cidade é representada ao fundo de todo o desenho do delírio a 
partir da sexta página, com uma Pandora gigante sentada rodeada por 





posição de defesa, uma bomba atômica, enfim, toda uma cena de guerra com 
detalhes que não têm ligação em meio às suas pernas, enquanto Brás “voa”.  
 
Figura 36 – Natureza ou Pandora de Lobo e Aguiar 
 
Fonte: LOBO; AGUIAR (2013, p.20). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Na última página (Figura 35), Pandora é representada em cores quentes 
(laranja e vermelho), enquanto um balão de fala de Brás, que está voando em 
sua direção, anuncia: “Pandora, abre o VENTRE, e digere-me... DIGERE-ME!”. 
Logo abaixo, o defunto-autor surge caindo, com expressão de assustado, sobre 
seu próprio corpo na cama. Um homem fecha seus olhos, num gesto de 
extrema-unção, e atrás dele, em fila, há uma mulher com as mãos no rosto 
assustada e chorando e outro homem com a cabeça baixa segurando um 
chapéu na altura do abdômen. O delírio finda com um recordatório no canto: 






Figura 37 – Hipopótamo e Pandora de Seabra 
 
Fonte: SEABRA (2008, p.9). Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
 
Seabra apresenta a mesma narrativa literária em apenas duas páginas. 
Com desenhos de traços finos, cores claras entre azul, verde e cinza, a 
alucinação com o hipopótamo é descrita em somente um quadro com fala de 
ambos, personagem e hipopótamo, em balões e narração em quadros brancos. 
A aparição de Natureza/Pandora surge em outros quadros, mas pequenos e 
sem detalhes de fundo. As falas, apesar de passarem a mesma mensagem do 
livro, diferem em detalhes. Pandora o segura pendurado pela roupa, um 
camisolão, enquanto conversam. Na página seguinte, é representada a 





encapsulamentos ficam muito estreitos, cada qual com uma representação, 
como que em cortes: homens da caverna em luta, pirâmides do Egito, Jesus 
crucificado, suásticas, bomba atômica, aviões de combate, canhões. A 
segunda página é concluída com um quadro totalmente preto, sobre o qual há 
um recordatório retangular com a frase: “Um nevoeiro cobriu tudo”. 
 
Figura 38 – Delírio de Seabra 
 





Fica evidente pelas análises efetuadas que, enquanto Lobo e Aguiar se 
atêm a detalhes, sendo mais criativos e inovadores ao passar informações 
mesmo com as expressões desenhadas e particularidades de ambientação e 
cores minuciosamente escolhidas, Sebastião Seabra é mais sutil, não se liga a 
pormenores gráficos em volta do que está contando ou de fundo, chegando até 
a resumir as tramas, sempre com cores muito claras. 
De forma semelhante os dois livros em quadrinhos apresentam a história 
em sua totalidade com cores, evidenciam os romances de Brás Cubas com 
importância relevante e colocam o defunto-autor como narrador.  
 
Em sua forma mais simples, os quadrinhos empregam uma série de 
imagens repetitivas e símbolos reconhecíveis. Quando são usados 
vezes e vezes para expressar ideias similares, tornam-se uma 
linguagem – uma forma literária, se quiserem. E é essa aplicação 
disciplinada que cria a “gramática” da Arte Sequencial. (EISNER, 
























4. A narrativa literária em sua versão para o cinema 
 
Da mesma forma que o livro de Machado de Assis foi transcodificado 
para os quadrinhos, essa obra também ganhou versões cinematográficas. Este 
capítulo objetiva descrever como essas traduções foram feitas.  
 
Figura 39 – Capa do DVD do filme Memórias Póstumas, de Klotzel 
 
Fonte: Reprodução de imagem do site: 
<http://lounge.obviousmag.org/notas_do_subterraneo/2014/07/5-motivos-para-voce-ler-
memorias-postumas-de-bras-cubas.html>. Acesso em: dez. 2015. 
 
 Figura 40 – Cartaz do filme Memórias Brás Cubas, de Bressane 
 






O cinema chama a atenção desde seus primórdios pela ilusão de 
movimento, seduzindo os espectadores pela representação ficcional criada 
pelo roteirista e encenada pelos atores. O conjunto formado por literatura e 
Sétima Arte pode encontrar diferenças grandiosas em suas formas de 
linguagem. Por esse motivo, assim como os quadrinhos, recebe grande crítica 
sempre que há uma adaptação entre elas. Hutcheon (2006, p. 4)4 afirma que a 
visão negativa nesse tipo de adaptação parte das expectativas de fidelidade 
por parte tanto dos leitores fanáticos de uma obra quanto de um professor que 
ensina literatura e vê como necessidade a proximidade absoluta com o texto.  
A relação entre cinema e literatura pode ser traduzida como: o que é 
colocado como texto literário, em referência ou tradução de cada história 
contada ou objeto/local descrito, faz com que sejam imaginadas cada uma das 
“cenas”. Costa (1989, p. 27) alega que o cinema tem como item de parentesco 
com a literatura o uso da palavra pelos personagens e a finalidade de contar 
histórias. O que deve ser estudado sempre é a possibilidade em que é feita a 
ordem das informações liberadas no cinema e na literatura.  
Betton (1987, p. 109), por sua vez, trata da questão das adaptações 
literárias para o cinema, que permitem fazer um “apanhado das inúmeras 
semelhanças, bem como das divergências consideráveis que existem entre 
essas duas linguagens”. Porém, como afirma Field (1995, p. 174), “a adaptação 
é definida como a habilidade de ‘fazer corresponder ou adequar por mudança 
ou ajuste’ – modificando alguma coisa para criar uma mudança de estrutura, 
função e forma, que produz uma melhor adequação”. Assim, definimos que 
cinema é cinema e literatura é literatura, com características próprias e 
funcionalidades, mesmo quando contamos uma mesma história, é preciso 




                                                             





4.1 A linguagem cinematográfica 
 
É possível dividir o cinema em linguagem visual, verbal e sonora, pois 
nele são inclusos elementos como figurinos, cenários, personagens, ambiente, 
diálogos, música e ruídos, além dos planos, cenas e sequências. 
 
Um filme é composto por várias imagens que adquirem suas 
significações, umas em contato com as outras, através de um jogo 
complexo de implicações recíprocas, símbolos, elipses. Aqui o 
significante e o significado distanciam-se, mas, há de fato uma 
“linguagem cinematográfica”. (METZ, 1980, p. 59). 
 
Quando se faz cinema, é importante passar por etapas obrigatórias, o 
que não é diferente em uma adaptação. Costa (1989, p. 153) afirma que basta 
olhar a ficha técnica colocada no início e no fim de um filme para se dar conta 
de quantas e quais competências técnicas entram em jogo numa realização 
cinematográfica. Assim, no decorrer das páginas do livro Compreender o 
cinema (1989), o autor enumera algumas funções por ordem de importância: 
diretor, fotógrafo, direção de arte, atores – partindo dos protagonistas aos 
figurantes –, roteiristas, maquiagem, produtores e coprodutores, cenografia, 
figurinos, maquiagem, música, direção musical, técnicos de som, sonorização, 
efeitos sonoros, técnicos de som, diretor de produção, continuísta. Ainda na 
visão de Costa (1989, p. 166): 
 
O processo de produção de um filme passa pela capacidade de 
domínio e controle de diversas técnicas dotadas de um maior ou 
menor grau de especificidade. Algumas pertencem à esfera 
cinematográfica em sentido restrito (filmagem, montagem), outras [...] 
são comuns ao cinema e a outras atividades artísticas ou não 
(cenografia, recitação, mas também recursos humanos e organização 
do trabalho). (COSTA, 1989, p. 166). 
 
As etapas antes de se chegar ao roteiro, ainda segundo Costa, são: 
argumento, que pode se tratar de uma ideia original ou uma obra teatral ou 
literária preexistente; tratamento, em que as pistas narrativas do argumento 
são aprofundadas, com a definição de cenas, atenção para a ambientação e 
definição das situações; e pré-roteiro, quando é apresentada a descrição das 





as definições do pré-roteiro são desenvolvidas. Em seguida, são feitas as 
indicações técnicas de plano e enquadramento, e assim por diante. 
Se nas histórias em quadrinhos os elementos que compõem seu sistema 
narrativo são encapsulados em requadros que se relacionam sequencialmente, 
no cinema há outra forma de relacionar atores, cenários e objetos de forma a 
criar um todo coerente que permite ao espectador compreender as situações 
mostradas e se deixar levar pela história. Bordwell denomina esse processo de 
mise-en-scène. Para esse autor (2008, p. 36), “[...] o sentido técnico do termo 
denota cenário, iluminação, figurino, maquiagem e atuação dos atores dentro 
do quadro”. É com esse conceito de “encenação cinematográfica” que se cria 
uma poética do filme, que se produz um tom, que é dado sentido ao relato. Os 
dois filmes analisados neste capítulo possuem mise-en-scènes completamente 
diferentes, apresentando, assim, duas versões da obra de Machado de Assis 
com tons e poéticas cinematográficas distintas. 
 
4.2 As adaptações para o cinema 
 
É importante analisar um filme com conhecimentos estéticos. Field 
(1995, p. 174) aborda o texto desde a forma estrutural até a das adaptações, 
passando por técnicas fundamentais do roteiro cinematográfico, aspectos da 
estrutura narrativa e elementos para o script. O autor ainda afirma que adaptar 
para um filme é a mesma coisa que escrever um roteiro original. E, como citado 
também nos quadrinhos, apesar de algumas semelhanças indicadas entre as 
duas mídias, um romance é um romance e um roteiro é um roteiro.  
Field (1995, p.176) considera que adaptar um livro para um roteiro 
significa mudar um (o livro) para outro (o roteiro), e não sobrepor um ao outro. 
Esse autor (p. 176) ainda aconselha que não se deve copiar um romance para 
um roteiro; é necessário torná-lo visual, uma história contada por imagens. Em 
algumas adaptações, é possível ver a criação de novos personagens, cenas, 
incidentes e eventos.  
Assim, as adaptações da literatura para cinema, bem como para os 





cinema, por exemplo, o Brasil tem adaptações que somam à cultura do país. O 
cineasta Nelson Pereira dos Santos transmutou duas vezes obras de 
Graciliano Ramos, criando filmes fundamentais como Vidas Secas (1963) e 
Memórias do Cárcere (1984). Joaquim Pedro de Andrade levou da literatura 
para a grande tela O Padre e a Moça (1966) e adaptou a complexa obra de 
Mário de Andrade, Macunaíma (1969). Também há trabalhos que são 
inspirados em obras literárias e mesclam trechos de mais de uma delas; é o 
que fez Andrade em Os Inconfidentes (1973), que retratou a Inconfidência 
Mineira. “Nesse trabalho, recorreu também à obra de Cecília Meirelles, 
Romanceiro da Inconfidência, e aos Autos da Devassa, textos históricos”, 
conforme Balogh (2005, p. 64). 
Quanto à obra estudada nesta dissertação, podemos citar exemplos no 
cinema com os filmes Brás Cubas (1985), de Julio Bressane, e Memórias 
Póstumas (2001), de André Klotzel. No entender de Stam (2008, p. 177), a 
adaptação de André Klotzel “[...] capta muitas das insinuações reflexivas do 
romance-fonte. [...] Klotzel vê o romance por aquilo que ele é – um artefato 
linguístico/estilístico autoconsciente”. 
Stam (2008) ainda alega que, nos comentários de Klotzel sobre a 
adaptação do livro, há alertas para as “rupturas”, “instabilidades” e 
“ambiguidades”:  
No romance, a vida de Brás passa diante dele numa série de 
episódios engraçados. O filme, por sua vez, evoca o que Brás chama 
de uma “condensação das idades”, através de um leque de 
momentos de filmes preexistentes, inclusive futuristas do cinema 
mudo, adaptações de Shakespeare e de epopeias bíblicas ao estilo 
de Cecil B. de Mille. (STAM, 2008, p.177) 
 
4.3 Memórias Póstumas em películas 
 
Como já citado no capítulo anterior relacionado aos quadrinhos, a 
abertura do primeiro capítulo da obra literária fala do óbito do personagem 
principal e, utilizando a metalinguagem, o narrador afirma que hesitou se 
começaria a escrever suas memórias pelo início ou pelo fim (nascimento ou 





No filme, Bressane se mostra inovador, sempre usando a criatividade, e 
não segue a ordem cronológica da literatura; na verdade, parece pular muitas 
partes. Aparecem falhas de gravação como parte da película, inclusive é 
mostrada uma equipe realizando a filmagem. O defunto-autor não é o narrador, 
como acontece nas demais adaptações, e sim o próprio ator que interpreta as 
cenas tem as falas do morto. No caso, é o ator Luiz Fernando Guimarães 
atuando como Brás Cubas. 
Na opinião de Lyra (1995): 
 
[...] Vinculando-se à tendência mundial de um cinema de invenção, 
que explora a função poética, Bressane conserva a linhagem 
experimental em seus filmes que, cada vez mais, se cruzam e 
entrecruzam se autocitando, renascendo em cadeias de similitudes, 
ligações, identidades e traçados repetitivos de sons e imagens, 
obsessivamente. (LYRA, 1995, p. 31). 
 
Figura 41 – Cartaz do filme Brás Cubas, de Bressane 
 
Fonte: Reprodução do site: <https://www.youtube.com/watch?v=jIFsiCcBRwQ>. 
Acesso em: dez. 2015. 
 
O filme inicia com a dedicatória de Brás Cubas “ao verme que primeiro 
roeu minhas frias carnes...”, e um esqueleto surge em primeiro plano. Um 
microfone manipulado pelo técnico de som entra no caixão, produzindo 
barulhos estranhos ao bater nos ossos. O técnico de som aparece em cena, e 





samba cantado por Mário Reis (1907-1981). Nesse sentido, Lyra (1995) 
ressalta que: 
 
O cinema de Bressane, voltado para a cadência acentuadamente 
poética, continua o tratamento artesanal ao lado de experimentos 
com som e imagem fora das habituais concessões diegéticas de 
acompanhamento. A banda sonora encontra-se, por vezes, 
dessincronizada, marcando variações permutativas com o jogo dos 
enquadramentos, o uso das lentes, os movimentos de câmera, as 
reverberações da luz e as resoluções imagéticas. (LYRA, 1995, p. 31-
32). 
  
A obra machadiana e a produção cinematográfica de Júlio 
Bressani possuem, portanto, pontos de convergência. O filme, como o 
texto literário, desmistifica a mimese. Lyra (1995, p. 70) observa que: 
 
Através de Machado de Assis, Júlio Bressane persegue um modelo 
de arte. Esse refazimento se dá no nível fantasmático: fronteira entre 
o ver e o contar, por onde os dois autores – o romancista e o cineasta 
– vagueiam ligados pela regressão, pela ação do narcisismo primário 
e do desejo. (LYRA, 1995, p. 70). 
 




Klotzel, por sua vez, coloca no filme a ironia e o bom humor do original 
da literatura, sendo mais literal e seguindo a ordem do livro. Usa a figura do 
narrador com dois atores: um na juventude, Petrônio Gontijo, e outro idoso e 





personagem aparece com rosto mais pálido e usa terno preto, camisa branca e 
gravata-borboleta preta. Inicia o filme narrando seu velório em off e depois 
continua contando a história em primeiro plano.  
No início, uma tela preta com música de fundo tem a frase: “Ao verme 
que primeiro roeu...”; em seguida, aparece Brás no caixão sendo fechado, em 
meio-corpo e ao fundo o discurso de um amigo. A famosa passagem em que 
diz que hesitou se começaria a história pelo início ou pelo fim é ouvida em off, 
depois surge o narrador-defunto de frente e o sepultamento acontecendo atrás 
com chuva. Ele conta que ressuscitou, mostrando que está na época atual da 
gravação do filme, uma inovação de Klotzel. Segue com cenas atuais do Rio de 
Janeiro, enquanto narra que morreu há mais de 100 anos. 
Assim, a diferença inicial entre os dois é que Klotzel usa o personagem 
idoso, contando cada parte do livro com imagens coloridas e leves. Já 
Bressane opta por imagens de Brás Cubas na época de cada acontecimento 
também coloridas, mas sempre inovando, como uma tradução do livro, e não 
uma cópia muito próxima do livro. A película de Klotzel tem 102 minutos e a de 
Bressane, 92. 
 
Figura 43 – Defunto-autor, de André Klotzel 
 
Fonte: Reprodução do site: <http://cineducacao.blogspot.com.br/2010/04/cinema-





Figura 44 – Brás Cubas, de Júlio Bressane 
 
Fonte: <http://cineclubecentral.blogspot.com.br/2008/12/101208-em-cartazbrs-




Figura 45 – Nascimento de Brás Cubas, de André Klotzel 
 
Fonte: Reprodução Trailer Oficial em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=7zLgIDVQG6w>. Acesso em: dez. 2015. 
 
Klotzel narra a infância do protagonista. Seu nascimento é indicado por 
meio do pai carregando o bebê, que veste roupa e touca brancas. A criança 





queixo e a boca aberta aos berros, enquanto homens e mulheres em volta 
fazem elogios.  
 
Figura 46 – Infância Brás Cubas, de André Klotzel 
 
Fonte: Reprodução Trailer Oficial em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=FLxm-I6OmMs>. Acesso em: dez. 2015. 
 
Do Brás garoto, passando pelo flagra do Dr. Vilaça e D. Eusébia, sem 
narrar a parte da escola, a história segue para a adolescência. É 
impressionante a sensação de que se está lendo o livro ao assistir às cenas, já 
que a tradução segue idêntica. Por exemplo, na cena em que cavalga no 
garoto negro, Brás é retratado como muito bagunceiro e fazendo jus à fama de 
“menino diabo”. Ele veste calça bege e camisa branca com babados na gola e 
mangas largas; já a criança negra está de shorts e usa um colar muito grudado 
ao pescoço, no qual o outro garoto se segura enquanto balança um chicote. Ou 
quando aparece sendo puxado pela orelha pelo pai – nessa parte o narrador-
defunto surge assoviando a música que toca no filme e pede para o espectador 






Figura 47 – Nascimento de Brás Cubas, de Júlio Bressane 
 
Fonte: Reprodução trecho do filme em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=ixDPo_I0L6g>. Acesso em: dez. 2015. 
 
Já Bressane mostra pouco a figura do menino. Apresenta a parte em 
que cita a “enfadonha escola” e salta para imagens que passam pela casa 
durante a infância. Em relação a seu nascimento, são mostrados alguns 
homens olhando o bebê de cima, em contra-plongée, como se vistos por ele, 
enaltecendo as características do recém-nascido. A cena termina com a 
gargalhada de uma senhora.  
Em outra cena, esfumaçada, aparece a mãe comentando com uma 
senhora a esperteza do filho, vestido com roupa branca e gravata azul, 
lembrando um marinheiro. O menino está sentado entre elas em um banco 
alto, ficando da mesma altura de ambas, que estão de pé.  
Em outro momento, o pai deixa o filho olhar sob a saia de uma escrava, 
e a cena das estripulias cavalgando na criança negra também aparece, com o 
menino usando a mesma roupa de marinheiro, e o escravo, apenas calça 
branca. Nessa sequência, também há cenas da infância que apenas passam 
sem falas, com uma música clássica sendo tocada. Na cena do flagra do Dr. 
Vilaça e D. Eusébia, surgem várias crianças em um jardim com o personagem 






Figura 48 – Infância de Brás Cubas, de Júlio Bressane 
 
Fonte: Reprodução trecho do filme em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=ixDPo_I0L6g>. Acesso em: dez. 2015. 
 
 
Figura 49 – Flagra de Dr. Vilaça e D. Eusébia, de Júlio Bressane 
 
Fonte: Reprodução trecho do filme em: 




No filme de Bressane, as cenas amorosas são demonstradas de forma 
direta, sem a “interferência” do personagem/narrador, mas algumas vezes são 
cortadas e “invadidas” pelo staff de gravação do filme. Vale salientar que no 
filme de Bressane há um distanciamento da narrativa, ou seja, ele não segue a 





Machado de Assis. Já Klotzel ainda coloca Brás Cubas sempre em primeiro 
plano, contando suas aventuras.  
 
Figura 50 – Romance, de Júlio Bressane 
 
Fonte: <http://literaturaearteno9.blogspot.com.br/2012_07_01_archive.html>. Acesso 
em: dez. 2015. 
 
Figura 51 – Romance, de Júlio Bressane 
 
Fonte: <http://escolaademarques.com.br/View.php?idartigo=262&op=n&op=a>. Acesso 
em: dez. 2015. 
 
Bressane mostra a parte do romance e a sequência das joias, em que 
Brás conquista a amada Marcela com presentes caros. Os técnicos entram em 
uma cena, e a imagem fica sem foco algumas vezes; a cena recomeça. 





coxa. Mostra como Brás ficou perturbado ao saber de sua deficiência, depois 
fica em silêncio e apenas toca uma música enquanto caminham. Encontra 
Virgília, seu grande amor.  
No filme de Klotzel, as cenas amorosas são quase que apenas 
representativas, sempre acompanhadas da narração, e as roupas são formais 
e de época. Enquanto Brás contempla Marcela, o autor-defunto narra sobre a 
nudez com o Hino da Independência ao fundo. Também é mostrada a 
sequência da joia, quando narra sobre o acontecimento em que é persuadido e 
seduzido pela moça. Em outro momento, surge narrando sobre a paquera com 
a garota manca, Eugênia, e faz comentários sarcásticos. Outro exemplo é 
quando mostra a maior paixão de Brás Cubas, Virgília, que também aparece na 
hora de sua morte. 
 
Figura 52 – Marcela, de André Klotzel 
 
Fonte: Reprodução. Disponível em: 







Figura 53 – Eugênia, de André Klotzel 
 
Fonte: Reprodução do trailer. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=6MksocxLvU0>. Acesso em: dez. 2015. 
 
Figura 54 – Virgília, de André Klotzel 
 







Figura 55 – Romance, de Júlio Bressane 
 
Fonte: Renato Menezes. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=CnAUE4j0TOU>. Acesso em: dez. 2015. 
 
Figura 56 – Romance, de Júlio Bressane 
 
Fonte: Renato Menezes. Disponível em: 









Delírio com o hipopótamo 
 
Figura 57 – Hipopótamo, de André Klotzel 
 
Fonte: <https://lendosobosol.wordpress.com/2014/07/28/memorias-postumas-de-bras-
cubas-machado-de-assis/>. Acesso em: dez. 2015. 
 
Klotzel mostra Brás Cubas montado no hipopótamo e com medo dele, 
sem a presença de diálogo. O animal, muito grande e de cor prata, parece feito 
de algum material duro, não se mexe e anda sobre trilhos muito rapidamente. É 
uma cena um pouco bizarra e muito artificial. O local apresenta neve caindo e 
tudo é muito claro, branco. Brás faz movimentos de cair, quase se deitando 
sobre o animal.  
Em seguida, o encontro com a Natureza/Pandora mostra o rosto de 
Virgília, sua amada da juventude, que acabara de visitá-lo, minutos antes do 
delírio. No filme, Pandora se declara como “Natureza”, mas não se refere como 
tal no livro. Não dialogam; ele apenas implora por mais tempo de vida, e ela, 
em tamanho muito grande, o carrega pelo camisolão branco enquanto o 
defunto-autor narra os acontecimentos que surgem no delírio. No meio do 
delírio, volta à cena do quarto com Virgília descruzando suas mãos, e depois 
retorna ao delírio. Para Stam (2008, p. 178), “Klotzel utiliza um dispositivo 
intertextual especificamente cinematográfico para ilustrar o delírio de Brás 






Figura 58 – Natureza, de André Klotzel 
 
Fonte: <https://lendosobosol.wordpress.com/2014/07/28/memorias-postumas-de-bras-
cubas-machado-de-assis/>. Acesso em: dez. 2015. 
 
Já Bressane não utiliza o hipopótamo e intercala diversas cenas de 
outros filmes, as quais, aparentemente, não têm ligação com a obra literária de 




Para finalizar, vale passar as características sonoras dos filmes. As 
músicas no filme de Klotzel são definidas como de época, sempre clássicas, 
com direção de Mario Manga. 
No filme de Bressane, por sua vez, a música se mostra com mais 
importância: muitas vezes algumas sequências apresentam apenas melodias, 
que passam por samba, tango, algumas típicas da região Nordeste e também 











5. Considerações finais 
 
Neste trabalho foi possível analisar os aspectos inovadores de quatro 
transcodificações, ou seja, traduções, de um dos grandes clássicos literários 
brasileiros, Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, 
publicado em 1881, para HQs e cinema, o que, em termos de inovação, já se 
constitui um grande desafio. 
É comum ver adaptações de livros para filmes, mas dificilmente de uma 
obra considerada grandiosa. As traduções da literatura para a arte quadrinística 
ainda não são tão conhecidas, talvez pelo preconceito que as HQs ainda 
sofrem, mas nem por isso deixam de ser uma inovação na arte da leitura. 
As adaptações analisadas, pela abordagem feita neste trabalho, se 
mostraram com grande valor de informação, já que com elas é possível 
conhecer a história do livro. No âmbito de cada arte, descobriu-se como foi a 
visão dos autores para que transformassem a literatura em uma linguagem 
diferente. Então, diante da análise de conteúdo das mídias, foram encontradas 
exposições distintas, com particularidades do respectivo artista.  
Em forma comparativa com as narrativas gráficas e cinematográficas 
apresentadas em imagens, foi possível verificar a diferença entre as mídias, 
uma vez que a literatura utiliza apenas o código verbal (escrito), enquanto os 
quadrinhos empregam imagens fixas (desenhos), encapsuladas em requadros 
e textos em relação sequencial. Já a linguagem do cinema reúne elementos 
verbais (fala), sonoros (ruídos e música) e visuais (imagens em movimento, 
cenários e outras particularidades). 
Embora os autores de quadrinhos e cinema possam não seguir à risca o 
texto machadiano, o tom irônico das transcodificações promove a aproximação 
com a obra literária. 
Nos quadrinhos, os autores se diferenciam pelo próprio estilo. César 
Lobo e Luiz Antônio Aguiar estabeleceram uma gama de detalhes como se 
tivessem se aprofundado em cada palavra do texto literário, ilustrando-as. Seus 
desenhos são ricos em traços, cores e movimento, mostrando o que a 





partes contempladas para o estudo, assim como o todo, a peça gráfica dessa 
HQ chama atenção. Desde a capa deparou-se com uma rica interpretação, 
marcando a principal característica do narrador na história: o sarcasmo, o 
brincar com a morte que já se faz realidade. São artes que trazem palavras em 
si, nos fazem ler os traços desenhados e saber a história contada antes mesmo 
de olhar o texto dos balões ou recordatórios, que, aliás, brincam com 
configurações de letras, usando onomatopeias ou retratando que ali existe uma 
emoção. 
A HQ de Sebastião Seabra é mais sútil. Embora conte a história 
completa, o faz de forma mais direta, sem rodeios nas ilustrações, como se 
fosse um resumo da obra em desenhos. Porém, não deixa de mostrar a que 
veio. Na capa, com cores escuras, mostra a morte e partes da história, não se 
esquecendo de mencionar Brás Cubas em suas duas fases (jovem e velho), 
sua maior paixão (Virgília) e em conversa com amigos, como Quincas Borba.  
Nas páginas internas encontram-se tonalidades muito claras; o próprio 
narrador-defunto é colocado sempre em um azul pálido. Sua arte em cada 
quadro conta exatamente o que está escrito nos balões, como que nos dizendo 
que é aquilo que está dito e ponto final. São encontrados poucos traços de 
movimento, e a obra tem a história transmitida pelos desenhos de forma mais 
séria, como se não pudesse fazer de um clássico uma recriação artística. 
Em uma análise comparativa, as duas obras contam a trama em traços 
desenhados para chegar ao objetivo de cada autor: uma com poucas páginas e 
outra com muitas. Seabra tinha o propósito de atender um público escolar, 
levando em consideração que a editora é a Escala Educacional e que seu livro 
faz parte de uma coleção com o nome “Literatura Brasileira em Quadrinhos”. 
Então segue a narrativa passo a passo, uma aula sobre Memórias Póstumas 
de Brás Cubas em desenhos, com um leitor/contador de histórias criativo 
porém sucinto. Já Lobo e Aguiar ostentam o relato machadiano e parece que 
se preocuparam realmente em mostrar a arte quadrinhográfica. Inovaram na 
literatura em traços delineados minuciosamente e com riqueza de cores. 
A diferença entre os autores dos quadrinhos pode ser percebida 





hipopótamo e na infância do personagem. Seabra praticamente apenas mostra 
que existe essa passagem na história, enquanto Lobo e Aguiar revelam 
particularidades, descrevem palavras em desenhos. 
Nos quadrinhos, a inovação surge, por exemplo, no momento em que 
Lobo e Aguiar colocam um Diabo contando moedas de vida logo no início, 
diferenciando do outro que inicia igual à literatura.  
Já no cinema, pode-se dizer que o filme de Bressane constitui uma obra 
mais inovadora, como a aparição da caveira e as intervenções da equipe de 
filmagem em diversas cenas.  
 Nada convencional, característica já conhecida do diretor, 
definitivamente ele conta a história de Brás Cubas misturando até outras 
literaturas de Machado de Assis. Tem um enredo passageiro em relação a uma 
tradução de Memórias Póstumas, mas brilha como um bom entendedor do 
autor e, ao mesmo tempo que conta o que se passou, abre um leque para 
pensamentos e comentários. Em resumo, é um bate-papo encenado sobre um 
livro com cenas e sequências livres, sem as regras comuns de uma gravação, 
um cinema redefinido. Ele dialoga com o espectador, em discurso direto, sem a 
interferência do defunto-autor. 
Já o filme de Klotzel é como se fosse um vídeo-livro, tamanha a 
semelhança com o conteúdo original; é uma tradução imagética e sonora. O 
defunto-autor rouba a cena literalmente em todas as sequências analisadas, e 
mostra saber que está numa época atual, um ponto inovador, contando o que 
se passou há 100 anos. 
Enfim, em análise comparativa, se é possível tal artimanha com autores 
tão diferentes, Bressane realizou um filme reflexivo, poético, opinando por meio 
de imagens, enquanto Klotzel fez um cinema narrativo com um defunto-autor 
cheio de expressões ao contar sua história.  
Finalizando, Seabra, nos quadrinhos, e Klotzel, no cinema, podem ser 
colocados na mesma categoria dos que tentam fazer uma adaptação “mais fiel” 
ao texto original, enquanto Lobo/Aguiar e Bressane se afastam da literatura. 
Levando em consideração aspectos de fidelidade e infidelidade não podemos 





original, mas dentro de sua tradução é possível verificarmos que alguns 
autores tentam chegar a essa fidelidade textual mesmo dentro de suas 
individualidades. Outros chegam a traduzir literalmente a história, mas integram 
pontes adicionais colocando características próprias em suas obras.  
 
Em sua essência, a obra de arte sempre foi reprodutível. O que os 
homens faziam sempre podia ser imitado por outros homens. Essa 
imitação era praticada por discípulos, em seus exercícios, pelos 
mestres para a difusão das obras, e finalmente, por terceiros, 
meramente interessados no lucro. 
 
(BENJAMIN, Walter. A Obra de arte na era de sua reprodutibilidade 
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